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Rio de Janeiro • de .Desenho de 19~ .. _ 
N. 

" Jl• 111 -

xr.o . "" · Presidente do Conselho .:~clonol do Trabal ho 

I 
Cu:nprindo o reapeitavel deapnclo d • lrentor· do n. r t -

mcnto r.at&doal do T1'8balbo {!. . Paulo) no 111 o o Processo • · ' . 

n•. 17}4.0,, daqo~elle Departamento, incluso passo á.a miioa e • 
• oo autos em apreço , aaaU. como 1.0 r.curao usign&do por Jo ,. 

sobre o mesmo asa~pto, 

!o Depnrta-



• 

lmo.Sr. Presidente e dllllllia M•broa do 
OOISII.IIO UCIO!IlL 00 !WlLHO, DO R1o de J llleiro • 

• 

JOSE' PAIS, ferroTiario reaidenta neeta 
Capital, ee Treae~~b6 (Centanira), tendo eido deaHUdo 

do cargo que oocupan DO !JWIIAI Di CAJIUI!Bllll, •preza 
explorada pelo GoTerno !atadoal de S. Paulo, Tea expor e 

requerer a VV.Jua. o seguinte: 

PIIJaHIO - O Supph. foi adaUtido ao aerTiço do Tnunr11 
da Cantareira 1111 2 de Junho de 1913, conforme pron coa 
o tUul.o de IIIQJllltanc;lo lf,64., de 11 de Maio de 192'7 (Doc. 
11. I), embora e ae•a eatrada, r.sterion~~~nte, • attea
tado de t•po de eerTiço (])oo. • 11) , expedido a ll de 
lonabro de 1933, declare que ana ada111io data de 23 de 
renreiro de 1915. loi deaittido, oonto:nae conata da 
mana folha de t .. po de eerT1QO (Doc.J.II), a 24. de lo
nabro de 1928. 

SIGU!DO - De aeoordo coa o priaeiro docwaento apneenta
do, a eu t811]l0 de eerTiço no Trunray de C111tareira foi de 
QOIIIZB .llfJIOS1 cinco 1111zee e Tinta e doia diae (de 2-6-1913 
a 24-ll- 192BJ; e, adaittindo-ae como certo o atteatado, 
apresentado com Doo. J.ll , o que ae oonteata, t-• que 
o Suppte. nriticou, 110 ainiao • a te.apo de eerTiço de 
TRIZB 411NOSi oito muee e Tinte e cinoo diu (de 23.2-
1915 a 24-1 -1928, ooa uaa interrupc;lo entra 2&4-1919 
a li-5-Ul9), 

!IRCJIRO - Ooatando o SUppte. aaia de DIZ UIOS de aerTi
voi eataTI_protegido pela diapoaiçlo do .lrt,43 dO Dec. 
15. 09, de 20 de De~tdlro de 1926, e nlo poderia aer de.!! 
tido •• que a eatrada proceie11e inquerito regular, coa 
recu.rao para eeee lgregio Conaelho. 

QD.lll'rO - I' certo que a empregadora procedeu 1111 1Dquer1-
to para daai ttir o SUppte., poria ••te nlo foi oi tado P.l 

. .:.; rt ee defender e da deciaio nlo foi 1Dterpoato o recurao 
' •u oUioto• para aeae lgregio Oonaelho, Mdida 1Jid1eJl-a 
~ UT81 afia de que a d8111aeio nio fiou .. , coao ficou, ao 
~arb1tr1o da empregadora. 

qülftO - .l juarhprudeooia dena lgregio Conaelbo fi:rw~~~ >t 
que o recurao pnecripto pelo .lrt. 43 do Deo. J . 5.10i, \ 
longe de aer facul tat1To , ' neoeaaario e den aer p:roaoq 



dD •ex oftic:io •. Seguillllo a orientação acertaclaaenh 
tollllda por aue Tribunal do T111balbo, o Dec. 20. 465, de 
lt de Outubro de 1931, estabeleceu que o empregado con
tra o qual toeue arguida !alta graTa que importaaae .. 
perda do oargoJoderia ser SUSPBNSO "mas, a D».!ISSlO a§.' 
mente ae dari OZ DELIBRR.lÇ10 DO CONSELHO HACIOifAL DO 
'l'I!ABUIIO, ai 11te reconhecer a falta arguida" (.lrt.53,f 
11) . 

Sll!O- I o reouno •ex otr1o1o" nio foi i.nterpoeto,oo-
110 ee infere da declaraoão fii"Nda pelo prcprio T--.y 
da Cantare1ra, a 29 de Agoeto de 1933 (Doc.J. III) 

S.BTDIO - A necessidade do reoureo •ex of!icio •, no oeao 
preaenh, 6 manifesta UIIIB na que o 1nquer1to adlllinie
tratiTO, do qual ree~tou a d~eeio1 correu a inteira 
revelia do domittido , que a6 teve aounota do acto .d4 
adlainiatraçlo da lataada, por carta que co-•niean a 
dellieelo (Doc. 11'. Il), quando pendia de deehão de auto
ridade superior ua pedido de lioeDÇa interposto pelo 
Suppta., coatorM pronri aa tupo opportuno. 

OlfATO - Garantida a estabilidade do ferrorlar1o co• 
aait de des annoe de aerrlço, pretende o Suppte. que ·~ 
ja deTOl Tida ao 1. Coneelho a Terifioaçlo da regularia-
de de aua damiulo, e, co110 a ampregadora tem pereitti
ao e!ll negar rt018eaa dD proceaao 4 in.a taocia ,uperior, a
tim da e e r defini t h8lllente julgado 1• recorre o Suppte. ao 
!gregio Con.eelho Baoional do 'l'rabaJJIO para que este or
dene tal reueea ou OIBIIde proceder noTo i.nquerito afia 
de que o Supptt. , quer • illttanoia euperior, quer na l"J. 
nonção da eyDdioanci.a adJmi.etraUn, pron, cc110 prete.ll 
de proTar, a ine.lietenci.a de falta gran jueUtictndo a 
d8111taão • oonaip, desta f6l'IIB, ~ni.ntll~lo no oq 
go e_1D.II•a11:iJQ doa..n~•entoe que deixou de perceber , 
coao 6 de illte ra 

J U 9 'I' I Q A 

São Paulo, 26 de Outubro de 1934. 
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loDMINI&T .. A.ÇAO 

N.• J/< • 

Rtf. ( >9 - - 13) 

Se lhor Jirotor , 

j?J.··· -J?f/»j# 
~enae o · aolic!~a ;o Cvua~~· do c!ioio ~ 

o o rr nte, c >I - Lafo 

1 

~• r& u • • a Voa-

tlm cona1 e!"f.I'B • 

-
J / .-

Se ;hor .;ou o: l.!allDe.l • u ra ri a, 



ADMINISTRAÇÃO 

N.• 
R e f. 

-

' 

az/NO 472. 
( 69;>-511-U) 

ATESTO que nas rolhlle ae pag•mento &r~~U1Ya4aa 

nesta Oont•b1114a4e e no teeouro ao Wet•4o, constA o nome de: 

tõon CA '!'!!!OOBIJ. SEOQXO : D.~'U 

J'Ofd Pd:l Tnb~dor J.1 um e Depelldcmc iaa De 23-2-1915 ... 
50-9-1917. 

Jtm Pd:l Guarda- Tlooff!(O De 1-1~1917 ... 
.Freio& S~9-1918 • 

109 PA!S AJudante de Trofet;o De 1-1~1918 • 
tre• - 23-4--1919. 

JO~ PAES CbB!'e de 
tre• 

Trnfer;o I De 1-5--1919 a 
24-11- 1928. 

-





DEPARTAMENTO ESTADUAL DO TRABALHO 
ASSISTENCIA JUDI CI ARIA 

RECLAMAÇAo PESSOAL 

Oltltt ./ t/ dl 

Reclamante 1 

de 193 ,) 

~ 

Valor 

N~toionnl/dtfdll L~~ Proflaa#.o 

Endereço ;-,_.~~ ...t... 1'-. ~"-' . ......_. 
Reclamado: 5Y." .... ~ ~ 6~.;. .. · 
Ni!CIOI1Bfidltl16 

éndtNeÇQ 

Admlnlatrador ou 11erente: 

MumcJI)IO ést~tç/Jo 

Documento Q/Jtl entrega ~··• ~f;:; 

-: -~--!·· 

$ 

ASSUNTO 
t.P ..A-<~~ ... ~.z: j'-<--A 9<- ...... ~ ~.:f* -

.1 ......... ~ ~~ / ....... ~ ~ ,.-- .._,-,~-r-- ..._,~ ~:!;..,..., ~ 

I 

I 

N~tdB m11is disse o reclam811te • pelo qu~ encerro 11 presente que vae por ele 

118S/n1JdiJ OU lf 811U rogo. . t ~ 
O rec/~tmltnfll (7'c-"' ~· (/~ 
0 Bd~ 



• 

0.? 
wÃo P&lloa •• 

• 

.rcs& Pf!W, o~o rarroTurlo, reaU..ta ' rua sio Ja 
IM n• lO, ~ ~ Can~nl.l'a , XI.S~ Ce,pital., e::1 i!.at'esa de 

.u11 41re1t.o Que 'lhe é asa.surado 'POr 1a1, para o r1:a de r&i.D\8 -

graçlio 11• cargo, reoablJIIanto 4e variQ!Ji!utoa a ra!!}l!cU..a 1a1 ua 
• 

d:r1Aa, ad a l/ra881Jt.e d.a~, vu ar.,&' • raqueron' a v • ...xcia. o 

sqguinta l 

li) - lU _prol'laÃo ': Ul1era à.e lnm. 

21) - lua llóveil.~ra ' a listrada d.a l'ar

ro Tl'UIWaY .La 01111t.a:reu-a. 

31)' - llalatono: .raballlou na Lau.Ga 

4ural:. ta ~uuza &mlll8, ta 1l1b a nua do ;para o n-a:::n7 c: 2 d.a J Wlbo 

de 19131 aan1o deml.t.Udo Ub1U'U'U.Dt.e r.l 215 de .,..._bro da 

1.118. 

41) - Oont.a: Gantaw AS. 3110i000 ( tq, 

aantoa a ~u ti.ll r&u) ~·•• wmo ree»1114D oa lJ&gapwC\oa 

1nt.esrua at' o 41a 3ú d.a Ju.obo 4e 19281 taDdD a1nU a ncaber 

u 1m,voruuclAa relauvaa' lat d.ae thtaa laamalhan1e :-plla 

DUnoa sozou a:gazar d4 t.er •oanura ele drua• l'tiglSt.ra4a na 

c~), ord. ll8dos aQ.Uinlent.ea a tuatro annoa, oito ..... • 

~atro 4lAa da a em }OB ! rui o 1111naal. 4a 1\a. 330tooo l t.xa- -

toa a tr1Jáa J;l1l ria) ~·~.lia. I!O:U'$000 (Tinta comoa, 

~·trocmtoa • quatora 1111 na) . 1st o ' . r6ra Juros 4a ..sr., 



lei dali dwa, et.o., c.aa wrio cantedoe 441 acccrdo COll os dl.8 
• 

,PO&Ul 1'0& lleiM 11111t:ldo d.&a 1eU ~ 1'J. &-, ilt.o 4a~1s da re1Jl 
• 

~41:1 llO oarto, 8QildD (il,la os 1'a1'&ru relU11'011 '• terias que -
v~ bsde 1925, o su~llcantoe 4enr1a r.cebar deada Já. 

60} - jjusta: Ganllava :530tyv0 l tneel,tcs 

• \r1nta lll1l raia) 1:18naaes. 

150} - IJOat.IaJnt.aQê.o I .IIXia \til ILCOUWUTiCS 

>JemJ.t.oa ro~Ut.<'ll<lca co ~lro o1"1'1clc a.o l.et i.bt.ro a.a ..:it.u -

lca, (U reoa ottlo10a, t.;<.tulos da rwwt~âo, at.o. , 111ClU3Cs). 

7D} - 'rast-•mb!la: lD)- J.u~ l\01181CCR 

aroia.r.t.t, rea1detlt.t Da anl'llda ;J.o liDrto i'lorutal. na w,na::sa 

"'· ao) - J/.mcel de Almi.da ....rc8s, co rount.e, nslA.er.\8 • 

:rr.m:b9, lar11o lia J>stavio. ~~- .101)' ~1Dbo1ro ~1nt.c, co rci

ant.e vJ.ajaut.e r.alAmw no arge "ão Joot 41:1 t:ariWlliio na ll, pt 
• 

Ilha. 41)- João lJuerra, suarda-U...ros, ras1<ant.t a '.tn .. lllllcbé , á 

rue .A.nt.cnio 1 L:. to Do a. 

' ao)- .1.19vedllra: Tam uena ll1'rea: Trawa- se 

4o TriiiD'n:r da Otntarel.ra, Jll'O.Pr18da4.e a.o tata4o da <;;ão 'huJ.o , 

(Ooverno do J:.et.ado 4e bão rlllllo) • 

.. ão mlo, 2l ~}ulllo da lW:s:l 

r;?tr{5:!Y. 
9·'=-

3G)-·-~~;L;;~:::;:;~:z...-
4G )-~'./.i:.!tJ::t:l~:'!:::!._.l..~!!t:t-

• 

• 



oâo .t au.lo . 
• 

• 

..-ara'lll8lllor oranhçilo uesee J.l.i;Do '4Pa.rt.a....lllt.O ~atldoal 

lb .retalho, J~ 1'1ilS, aloauo-a.>Slgrwlo, coc;;~~~z.t.B<W.O o •aot.O 

Q.ua ~ t.ot.1-.o ' sua da;:nssão por "i.aUac:iPUna o abandono do 

care:o: apnonomt.a a V. wo1a., a e set;U.Uitaa ra:lÕee: 

O SUPJill.O&LIU t.raWllou IJ& J:.Btrada de i&lTO - 1'nllnra.Y da 

Oautareii11, durante Q.Ul.Zl2a sn.110B, tomo a8Jiijlr .. proca.11do com or;l. 

~rio, holl8st111a.l.a a co.DIItaJJCl.a no aarvl.'iQ, não a.nat.J..cd.o u;;a 8Ó 

:nota que o dcaaboaa , 1at.o dellde 2 de .lutillo da 19~ a U de DOVOlil 

bro da 1928, 

-Junho da 1928, Soll.OJ.t.OU Sai.B tiU&B da l.l.cen9&, -

VIIIICU!ant.Oa , ])OU aatava C.oente , 1nea,pao1tlldo Jlara. trabalhar, 

ll&tld.o e;penas oooootd14os tnta .,...., , \ v .. r ll.oo~ no 2 1Dcluao)aaD1t; 

.r.ado ..,elo JJr. J . li . Ve.aquos, "-Ue llauu pur!'oOl t.a;;;oute Q.U~ o sup -

lllotu:te sor:t'rla horrl.volmBnte do IIB~OQ&11o a outras co::ijlll.O&iÕua • 

.btes de t.er.a•nar asr.a preso a.a t.nos •zes a.a 11con;a, o s~ll -

oanw, contlmllntlO uma dOCI.it.a , BOlloltou nova llc84;t ])Or caia 

90 O.iaa, ~Juntado attest.ado Jad.too, o qua rol. nat;au.o (nr 

docO no 3 , 1noluso) , o!'l"l.OJ.o :wcr ordatl do ... r . Ensaabal.TO uhera 

Q.UII a.á 110 llUJIPliOaDT.e O J>raSO de deZ Cl.188 para tOt:IIU' ]IOBSU do 

oarsol .o1 v.l.!lta disso , o expositor dirl.~u-ae ao <ir. l.lr . Seor• -

tano .:.a Vi.açio com novo re-~uer1mmif.o juntalldo olrt.ro l!ttea~ado 

J:lO\tioo, o qual u.• hoje não t.eva rea:poet.al D:t 26 da noYIIllbro da 



1928, co"' craudo ll.l'PI'illlll, obt.tvt co!:lO"n>IIJ;OOt.a" asBJ.&nado ;~elo 

Sr. J. li . Vasques, chute do t.ral'a":O e da Hnlia la qua,.. fal~va 

ao:~~PQt.ClCia, :P<>l.a ex:Istt.a o enplll:lelro c.llat'e que era o >~r. c •• • 

ITI.DIÚo, \doo• c• l l.llCluao) e o:t'nclo IIU!JIIm '! l . Ma, (doeR nD 

4 1nclusol roi dlllitt1do IOr • !ri!.!IMúliaa e alm•lor.o de ea"i• 

ço"l Ora, o 4in1.to da de1'aaa ' ~ oouDa &al;ralla, l>Olll uw ti§. 

llllw: pej.Z do IIIUDdo eX1St.a 1~1.11 ,ue cercec 1Ddí.V1duos da dlba· 

tal'-ae 110r = d1ro1to w detOD4er-ee perant.u o a!lcusad.or de jUA 

t.1Qa wblloa (lU a.lmln1s-tra:ll1..a, não havia !Motivo lo .. r. ~•1 

ro tlheta ilJI Linha, apezer da ox:bt.ir o •En(!Oilhalro Ube.l'a do 'Ir1ll!l 

ny• dec1.tt.1r o IIUllPlloant.a por abendoao do aonl.çol 1,..iom•n4o 

o que llaT1a de •.lJJ11.sc1:pl1m. • 1nfon:l8rlllll·m que 1"ol l>OI' hr ~ 

dirl 1.do á i.>OCl'CiteriAI U::l%1 'llall8la que U.VQill.anJ:4 lOl.!S a Vuró& 

daira •1 ntl1so1lil.U. • era l\lllllla8 ~or t.ür o OUJIJ)l:t.oant.e sa P••nl.taa 

taCD am ul!lleyto 1-ollti.GOa (uals ta1'1!a rarv1 pxtvas v,.he:;unt.ea 

no !lll scti.do). A wr<iade oi quo, padi CO.Pl.a doa l:llllll! .11r0oeasoa, 

(dooO na 5 l.llOlu&o) ]ii'e:>larad.oa :por alles, porque não os v1nam 

~ão 1auco tiJJ. ouv1ab cooo J;1!'8'tti!A as 1.11J.s l>1.1Qlloas·ad:lll.lliltl'llt.1 • 

.... ( nio llllllliiOU de ,Per6ügui9ÔCII). v que 'I t.& u;posr.o .: a exprea

~ 'tt&:rdlldA, o Wl o ~ .. :.!canto .>Il'OTarÍ. coa 1r, n "'UII tost.a

amhaa, e é 10r 111ao um:o Q.ua recornt a 0111111 d1GOO :Je;a.rt.a:llmlta 

liis~adoal á.o l'ra~alho, J.n.GUt.u1QÔO .tllblloa lla arrJ.JbO ao3 t'racos e 

cuj;jrtartaoa, 'lll• ee81at1Jlo .Par ha'ua1s ad~osndoa, d.o accordo com 

as laia c nr8r, te a oenna, .l'l1nUtrad o &u,wUcanr.a DO 
• 

CSJl,'O, 8 t'arÍ. Co:l que 1'8otba 011 '\tUllC1l:ll!nt08 e lei <UIB ,t~r1al IIW 

a praaeo.t.e date. n/a /;.;~ /:, (/ / "" 1:_,./f/_ 1 )' ~ J 

~ 4~ 



tiR'ORIO: RUA 3 DE DEZEMBRO, 11-B IIM'''G IR!CHO DA AUA BOI VIIU) 

TEI~I"::I'IIlll'.:J'!: :.. U 11 

MARCOS CORREA 

• • 

Este offlcio. ínslttuido e regulaoo por le1s " oecretos fede
raes e estaduaes, desuna-se ao reg1stro e averoaçao dos 
contractos em geral, letras, obrig,,cões, estawros, procura. 

coes do paiz e do exterior, escnpluras de locação, cartas de 
f1anca, actas, soc1edades CIVIS, rec1bos, iltulos de venda a 

prestações. penhores mercanlis ou CIVIS, traducções. diplo· 
mas, comprom1ssos e, finalmente, de todo e qualquer es
cnpto que se que1ra authenticar ou perpetuar pela trans· 

cnpcáo offrcial. 

• 

O canono fornett oriJ!inao ou mmulJ'" (\1Ta qualquer cr:ntrncto , u 

documento "'J<it·' A reg~>lr<• < nlllnlém um S<"-'IÇO CSJ't'rbl d• contractos e 
notificações prediaes, ... ll A <iirerçnu d" dr J . S. Arruda. 

MUlTA ATTENÇÃO 
A rll l c 1U J r t tr. 

•1 llh( 0 I ., cft' ,,, '· 1'C ' • 
' I I 

': 

~I 
'I 
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Cantareiro 

llCAS 14 de ecoo to 

--

2 c!e f'.800tD do 1 ''· 
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J ,.Dü VlLL..S 

1}, 15 

l edro Theodoro d n Cunha 

-
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2 do ~-nato do 193~ . 

J/54.:>46 
, cutuo .;04 • 

~"-A-:J I ) . '(·t-l .'<j) ' • 'I I.... 
Diretor da Trumway da Contarorru -

no. s 

, .. ( _,.., \ .,..v ~t'€ ~ 
' __.... "\) ·~ ~ ( ~· ~~ • 
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) 

h ro Thcof.oro da Cunha 
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l'C/tD. 

..Sêo Poulo 4e 19 :53 
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oa ca ·e~ 4.43' t 

' o atnàtic;"n d 
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::._(-~;---7 

' • >'í'< J 1~1 l'1 
F 

a![.:. e o• • ~ -' Q. n1. .J 

~~·Jic:. a.-.~. '~ 
(lt. - ,. o•~M~ 
('f>f l.ÁJ' #o r.· -"' 
rov.l-'.t!o (_r:_ d• 1~9 L 

RE~ I C" I Jl'l'("o 4 o "4 

s.r tlc d A 
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OOPI:A. 

vrt . ro 
l'":>e.1 . ~-

AO/~'""" ' 

-:.ao 110, 1'3 ~" ,\g;)Sto CC 1 ..., , 

• 

t;onhDr "lrc.tor 

11 
- 1!~ ~- o T a • 

lhO Ir.t\Ul;tr~el, sl. ::.o 1 "r1 •• &t. tlv , ll Q~ •

ault.ou ~ 'o :1 ~ rrovlarl ro&ê '1188, cc l&tll r c rsv 

o coru: 

~ tlnt 

111'10, confSI"'lC rt'.!eltu o ar t. 

, 1 Ull'!l • lG prut tos ac 'lllnllll 

-con&lt r .ao. 

-------;;~~-~-;tõ;:·------------
àtgu s 
-~ ll

.gr!C;,Jl.D. 

AJJ n .or l!r. J . • v ~Jquos 

• • • 



• 



COPIA. 

'II/47 .682 

Proa . 17:54 
• 

~unhor Diretor 

So11o1~o-lbe a 6UD~1leaa de mandar r .... 

tar • eota ::e,artiiCier.~u, ll•oqiio 4u F1e~Dl~;io do 'l:rabelt:o 

In4=-tr11l, wa o~estajo do coapo da aorY1ço 4o Sr. Joa6 Paoa, 

quo aosunAo aloga, trabalhou néa no oonoo1t-~o ~o~rada do 2 

de Junho do 191' o 26 do D~bTo Co 1~28 , coeo ctare 4o tr~ 

~v.toro. v.o. 08 r~otoatca ~ mtnbn 41•-
tinta cone1derRçio. 

AO Sr. Or. J , B. VsO~Uia 

----------------------------------
ll!ulool A. :Dnun R ·c!riacua 

Uirutor In~orino 

M.D. D1rator do lTaa..J 41 Centaroira 



• 

Juf. (69' -5!H~) 

o o ~cio cC 

Sennor 

Atendendo ao ped o 

II/41 . &:2 (Proo. l?M) 1 de 

DOYII:lbro ,& /9J 3 • 

• 

1 o ireto.ia, conut nte 

de outullro ultimo, te-

nho o prazer de r~eter a Voaea Qenhoria a inola3a oon~~ o t -

pode aerviço 1 ne1ta ~t1ada, prea~ado pelo ez -~re~o anr . Jo• ' 

Foea . 
!provei ~o n opor tunid da pare reBeror a Vou a 

s~r.horio o~ prote,toa de in! Jtatlnta cons!J o,;ão. 

L 

J .; . 

~- · - ~- - . 
p, •ltt.>citJ/u V• \t:'" ~ 

.. . - - ·- ~ 

o Senhor JOIG e Paiva ft ro. 

ire or , in erino 1 do .J~!:P!.RT.m;rro ""'"""!L O mA' • • 





• 
• 

l<H I'\. 

.&OjaO. 

---- /' 

~r 
aio Palllo, 12 do J-iro do 19,. 

• 

foaho o traaor 4o aouaor • recoçio do ••• 

tre•edo otioio Q/547, nl 69,-55-l, , do l' de Bo•eobro do 19,), 

• agradooor na iofor.avõea AO ma880 ooo~i ~ • 

5o11o1~o-1he , OQ~roaia 1 ar~ar oomunio r 

o o•~ Dep~r~~oato, &eoqão do Jiaoali .. iio do !rabalho lDda.

\rial, ai o forrOY1ur1o Sr. Jo.6 Pooa oo11o1~oa ~•aio oa 

foi d.ai~ido oo ~r1o4o antze 2' de A~r11 do 1919 • 11 de ~o 

do .. ..o eAO, oa, e1n4e, •• quo 1~or ttobalhoo duzan\a ••o•• 

41aa. 

le1\oro • V.5. oo pro~oa\oa de A1Dho 41a-

Ao sr.ur • .r.a.~aaqa.• 

Joa4 
n1 

DD.Diretor do Trnowa1 da Cnnt~ro1ro 

i'd1Ya Couro 
\or lALorillo 
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ADMII"'ISTFlAC40 
janeiro .-& /9.7 4. 

N! D/21. 

/UI. (693-!15-13) 

Smhor llintoÍ,' ,.. __ 

/ p.,.o-.-;r~;y-!;5 
1m reapos~a ao ofício nD 'IIll73 (Proc . l734) , de 

12 do oorren~e , deaaa Diretoria, tenho a honra da informar a Vossa 

Senhoria que do li,ro da ponto correspondente não consta Ger o enr. 

José Paes aido demitido ou aolicittdo demiaeão na interrupção doa 

serviços compreendida no periodo de 24 a 50 de abril de 1919. 

2. Informo maia que não ooneta no re!erido livro o 

motivo deaaa interrupQio. 

Aprofei~o a oportunidade para reiterar a Vouaa 

Senhoria oa protea~oa de minha distinta conaideraqio. 

~/ 
~{c~·"V 

3.• S o;Ao 
-r t . •• ~ t: ~ 

~Jd~ 

)r. 

fú---..--
~ 

/ 

• 
• 

·~0 I -
Ao Senhor Joeé de PalYa Caatro, 

Dirat.or, interino, do azPAR'U.IC.!:liTO BSU!ll!L DO TRAB.ALHO. 
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~o. ;.ihr.Dr. 
em w. P&Ulo • 

• 

D1&, Jowé "'••• , que ..a pttti âc LIO ;.;. encontra 100 o nG 44-]:4 
te;; um.& repreo.tnt.a.çio ooot.ra. a. h . s . 1'raruw~ ua Ca.nt.a.reit:&, IIWl cu
JA E•Lr&úa tr&ba1hou valo ~em~o ~· 15 auuo• oon~o d~t~ido azo1-
tra.ria.ruente- eam qu.e ouvea•a t:al-ta gra.ve apura a t.lil inqu•rtto aWD.l.
r..i• tra t.i vo . Acootaee i·Ore.rn, <lUt •••e Dctll&.r t~Uten t.a , &}Htr~u tuando11 
C1.U.Un•.r 1.Uila v~x o Jm(!enhtt1ro '"''boi& da ro.terid.a ..-..•trada que. oomya.re
oendo oantab~lou uoa o &4~~a4o do que1xo~o , t~nando ~o~ &Rr•
lent&r uu• P•~•i• 1Dutuado• (arr.uJo ua ~ltima or&J não ~z•nUO a 
uO~E~Iileeaa.ri.& incll.ta;:o uu• autoa &lól qu.o o w\.l)l.LiCan te raol~va. reeb
t.c rat;io do oa.rao e. rect~ 11W!ll to J.k.u i.ar...,o~·taLt:l&a de orcio&i.a.c!o a r o
fe.ren tea a ' annoa d.e aía.aia.tnento d.a .o.•t.rada . o a.d.voga.d.o doeaa 
01StJ&.rt&meUtO d.i-11e n& Jlr818Uc.j& dO ':\r . \oLg81lh.•iro cl ctle da, .B1t1 .i.d& 
e do ~uplioante qua a ~ueixa aeria arch1vada, eaoreveudo a LApi• 
uo proceaao •aro.hi'fa- ac• 1 aconJe:l..bando o qu.eb:o•o q,1.1e eacr-eo;eea.o 
kO >r . ug•rueiro c.ete "ma corto pedin4o-lhe d1•e~lVA• e ool1o1-
ta.ndo-ll.:o ao meam.o tempo wn ~proso na rotorlf,le. Hnha r A"' que l·cu 
lJ:ONleu-l.ho o quei:m1o que entao u&o toruarla ne•••u•ar1o ~.~ pedi
do, po1• o Qr . ~r . Eag6uha1ro Ghete e•tava ali =••mo e no~w• o ao 
>OUori& ~e&O~Val O a•a~pto . ~!oi aÓ a~ena• ala& IOliÇãO que O 

Dr . A4voe:ado u•1•tenle de••• Dei~ILl"ta.me.nta •arll.lljou"' . COII~o~u coua• 
que ao roaQ1T~ um caiO ara•~ comu é o do •u~!leanLo com dua• pana ~ 
ct..a •llr1.:l.ivt-ao• (a. lapi•l o eaoronL \i.III& cg,rta ... I•to t.c>liiLaria 
o Dr . 1D ar...hciro C.ne!e., quo tueii.!D.o eet1 cart•• forJou 1úent1ra.e .,&r& 
~rcJud1cax o queixamo . O que mai• rcYo1t& 1 a ~~· ~ e~ta di1yoa t o 
a rt:.coo.r-er ao Jlepartwttuto .1 a<:io11al d.o .. .r ... ba.lho tJO .~.uo ele Janeil:·o , 
e LlO OI &U1.08 fleil&pa.I'eCeram., ll.O AO O.UCOUtl&.rli.lO UO ILrCJi.iVO 0\.1. u& 

"'art~ •16Uiilil&, em GUJD pr~;~cta.riiiG O.."lilt.eJG c11Ye.J.'Itc>a d.ocWD.c.nta• que aui
ro into.rcai&Jll o queixo&O J O at.~ylicanto J.t ~.roçurcu •••e U•i~&.rt.a
m.t:nto _por divt:rwaY. YeJ:el , ouvh.do u!ll.ll!)N a. UUJ~t."lA. rc.t~J"IO•l.a.• uão 110 
encontram oa a.u.t.oa, ,..,~ dia. lS'J VOü.IJA d.i&. )O. et.c •• aoud.o d.e Wll& 

teltr. clu!eHe&do por um cboCa <la uah,euolk Jud1ciar1a <t•••• De
)'&rtLttento . E' a pl'eb•nte para reQue-re: r a V. ~oi& . •• 41ê,uO ord.e ... 
nar ••Ja aol~oionado o oaao do •u»licaute, ~iferido o~ 1Gdef•rido 
1..orra-1e na aaauar1o W4IL aoluqao a cieaentrtu:zh&do, em 8àe.'U1da., oa 
d.ooum~toa e entre.gu.ea ao au~11c.ar•t• • 11om d..lapenaa ou. otletaa . no a 
t~Joa d.o v1gont.e reu-ul-an1ento • 

.u.:a•tea termo&: 



rt x 

• no rnlllo , 9 de 'br1l de 1934 

} li 10. 257 
l roo.l.134 

.tCV IDC 

• 

SellhDr Dlntor Geral 

2 . &Na OiM!l'llrlo foi ad=1 ti elo ao a .. rYiçol 
dll Tta~~aJ 1 • 2 4e J:1lho da l91 3 ( tH ulo dQ mr.m~
tom; o 111 ~J. 4o li dft lí.o.io de 1927 l ou a ~ é!a h
nrõiro do J.:~l!i (oftc:io .W. 1rDIII•a1~ ooto ~~~ -
DUI'.o oob 1>/ 7 - rol . 9~ • atu\ido nl Cur 4~2, a.nt, • i1 do oT bro ~ 331 ra5~~l1T -
acntol , ODdo hubalhou, Mf:Ulduanto, ~\I 24-11-928 
(of. di. 'I'J"'II::IIUJ 6 ODtil wOpc!T.L:.IIQf•tO nr V/ 2l,da 18 
do Janeiro ul Uw.o) qua.uilo íol dali! h elo tlos OtrTlqoa 
di:. E~Lr~.!o_:por i1Íhsc1l'l1na a f>Lillldono do a&TT1QO" 
(of. T. 1.~, 110 m•llt'I.D) . 

3 . Collaldonmdo-se bi:IP~49 • fac.o do ..rt. 
4 1 110 acrtlto 111 5. 109, do 2C-l2~, roc.ornu o l.JI
t. nWIIIIlo a oah ._.part...::mto quo, ~a.lniio - :J.ii
Oü<a" ao r .. ~r. Diretor elo "Tra::wa.r fol proorado 

_pelo r. Jo:>O BaUI1a Yuquu quo oxlbill oe &:ltoe_do 
lnq1!Arlto aUilliutrutho éfo ~· nwlt011 a cla1oaao 
do 1Jiten88114o. 

4. frooul'IIDdo ~tatudor a oitu~o ilo!lta ul
u o , douto clo qv.e dlapoe o_roterlclo c tt1ED 4',,obto
n oato Jllrotoria o l.JI!ol'!m.<;uo do que nuo líll'lia aldo 
c~t~tpr i4o, por puno ciO ~r I" 1 o 'lt~g;~w~ lo fi-
liAl do mo:ao arUco (of. IV 4:!7, 4o 23--6- 9'•.5) . 

5. Co::IO DÃo pda::a,:r· part- \0 r A ll'l"'lr 
ao ColiMJ)lo Jacio 1 aõ I ho oontra o O:to clo outro 
lillparUqao, aa BliO 1>0Jonllo clolnr fiO dii'Ul!pai'O o
perar1o ~o ~- parece to r o apoio lo~, t• a bonra 
de aollc1tor o r. mia. o, promlllc1amJ~to eobro o UIWI
~o, do r . con~~~altor Juridloo. 

RGH.f., a ".!xc1a. a DOQll"lllll',l' de lllnha 
ol Tuda oonsidll, ._,.o. 

.; o liJ mftr.YOt"iR~8' ro 
lo !lellhór L1rotor Cerol dA aoro\nrla 4& Via;iio e Obru 
l):blf-· 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGOCIOS 
DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS ,; ""' -

n/10. 257, do 9 da a'Jrtl uJ.-.-. J• a se DepBrtamrrt::>, - tenho 

a h:>nr d8 t.ran:cH1r a ·1~s!lll "'- ria a inclusa c5p1.a d:> ;pa

roeor uttid:> l'Qb Snr. U:>naul.t:n- Juridtc~ desta 3eor t:.:.rta, 

ll~'bra 11 demtaaã lnP<>.Jll!l ])alo Tr:un y ciD. Ol!ntllrol.rr ao seu 

empra.,. do , Jnr . : G .uas, em 24 do n:>v llbro do 1928. 

•~ itero a V~ssa So:lnhoria oe l;r.ltestoa de 

elnba dtat.int.a c:.nsid'>rnçã:> . 

~ Sooh:.r D:>ut.or J r ·e Jtreet, 

[Ç~ 
(J'. Guptto) 

Jl.• !l IEl\AL 

1 . Dl.rator , om contsaão, d:> ~;.urt<I'Dento Kstudual. do Tr: bnlllo • 

• 

• 
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SECRETARIA Ol VllClO E OBRAS PUBLIClS ,~.rf 
,,,.,".""" ,..,.. .a....w.- J$:r;padiant~W r' 

A•'" ,v.• 12l5 de 1928- T. O. 

1.ur...Jo. - J ~ l:aea. 

(;~J.L4o-~. 38/9. - b.recer de O:>nsult.orta Jur1dica•. - u áto e -
• 

xonen.tort:~ , c:~ntr o qUiü so 1.naurgu :1 otd84ãq J:>a~ hes, ex

chata do t!'WII d:l Trallrtncy da Oentano1ra, teve sua :n-tgem nua f!Ít:> 

~ - 1~ IP':l o tJ:worto da Lei no. 5. 109 , de 20 ela dezembr:l de 

1926, 

1927. 2 . 

nlamontada ~ b DacNt:> nO . 17,941 , da 11 de :>Utubro da -Bua validade, .11ortant:>, totl Q.Uil oor epreo1a4a nao em 1'a-

oe cl.. decret::. no. 4 .6P2 , 4e 1923, aa em face da lei o:.ue :1 elibati

tuio , ou ae;a da lei no. 5. 109 cU de , qllll l*JIDOU a ragnler a z:a

urti.. :s. ~ wnlade qUI as reJ.aQÕaa Jurtdlcas romadas a~ ~llllll)o 
v. 

- > da V1SCIII01B da le! ant"rtmo , em roape1t o ao ll.OIJ1il& da ns.o rotroa- ~ 

ttvtâcl.e , não sã:~ aloauçadas, nã:~ o .en na es!'ara da lei n:~va. -
• n 

'i • 
4.. ~ •8 88.'a8 Nle7~1 ano aquela& que 88 incor,l>:>rarut a:> p&triç- li' 

n1o do seu t1tulnr, r~:~ alterave18 ao arbttrl :> de lUtrta , 'inla-
• 

detl e consumdaa nn. rJ ]1Ubl1ca da lei entã:~ vtg mte. 5. AS outras. ~ 

- f t.u11 •U:rnUo !14qu1r10.:~. 15 . vra , &,i/8naa este DllJ 1 1 serDodl1.oad:> 

;p:>r u:na n:>va cl.1 a}lca1çii:> 1 ao pass~ que aquela :> pMo ser. 7. Ap11-l 

eamb· so eates lrinclptos, que ao.:> ele.,~taraa, ao oe.so V'1rt.ente, 

nã:> ba O :I!!:> ~ei.mr de reo:ID!l-r a le;;al1daJa d ' t:> ~.a. 

Ohedoc <1 3le 1 -tgoroa =nte, 

!!!Jl, ls eo & 1 ·.a d:l at·to 43 da 
• 

a : r.libdua le!'Si" . ntâ~ n ' ·o

lei nD. 5,109 , quo dispunha: " IXI• 
• 

pois cl.e lv ~~~ de serv1.9~ e!'"'~ vo, :> rerrmart:>, s que se rbt'e-

re a presen~e 1.;1 , S :podd .a.~r ela. .tld:> n:> eu 48 ~àta V.lft 

a ..,..r da ... inquarito feito K3la umtnts~:m~Õí! da T"spect !VJ •s

fir""A. QOn<l,o Juvtdo ~ l'l.OU!!!!dv, OOtl recure:> pera , Conselho llaoto-
• 

oal cl.:> l'rabalh~ , MtPeitud~s os dlN1.t:lS acl.Q.Uirtdoa• . - 9, .mhum 

direito adi<.J.irid!l t':lt rtolado, p;~I",tue a f~rt3 prooosaual, quo nos 

~ 

" ; 
• 

.... 
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SECRETARIA DA VllCJO E OBRAS PUBLICAS 
l'I .. T11XIA ,..,.. L . . d.A!r -t"',..D;.~t8 

A.,,. N.• 42lS dB 1928- r .o. 
J,.urveult: J :;&á iaos . 

l'&NCu tar pra~eu11edo o .::lr. lliro~~r do ::le~nto tb Trabal.ho, 

"t.~ptoo 4, scmdo de ~rd.em ,PUbltca , oattl: 11111:';;>1' • !1111' ;otida a 1.'ltlu

ono1a d'l nova lei . -10. E Q.U;Illtb não o eatlvease, ::. que adml.tl.n.:>a 

:pc.rn ars1.1100n~ar, sindr1 e.B!Iir.t ala Mrie. a d) tetJ»> em ,ue e. !'&lte. 

1'o1. o.•oetid& , e , nessa caso, a tb e.rtO 43 o'll.atb.- ll- O texto 

não dettniu o que seja falta çave , e , e.as1.m0Ó .vtdante 'iU8 dei

xou au ,llr'Ud• trt.e critarlo d& oomia>&ão de Úll<U~>. 1.t ... , dlante d&s pro• 

vas o~l.'nd&s, dat n:11na-1a ;.:tr& o e~<1ih J.a ~due.çi:> da .••llJa. 1::. 

J'o1 o ua :re~ - 13. &a tUa c.niU;:;..s, .ruúcusUvel é a leca-
• 

lllbde 1:> 'to JIWÚt1.vo. j o ~ue J18n&ar:os , J.li.J . são Paulo, 23 de ~ 
' de abr1l de 19M. - (Ass1Ilado} : .t.oylw Pêa..S...- c~tor JurW- ; 

o Q.Ut1'nstav; M partoor aupr4 fiolmante oop1~ m1.D ; 

-''f4.!':tiZL:.!l-..-(jo~U!..'(:.A.;t-:.'.J ~ dev1damt:.nto ooot<~r1d... por mi.D~ ~. 
,:u;,;......,:::-80 tur,P.i o dO :SJillllcl111Utll 4a D1rstor1a Ce~ 9 ~ 

4a maio de 19M . É 

-

-~ECRETAHI.-, OA YI~Ç.lO t 
OIIIIM ~UIII.ICAS 

OIRECfORIA 13ERAL 
" vtf'f:DlU<Ttl" 

VISTO 

~~~·z 

.... 
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lll.anhnho o aeu p011to da Yiata anterior. 

-O io,uorito a4ain1strati•o ,ue do•itio Joo4 Paea oao obedeeeu, 

"in-totUD" ' ao que deteraina o ar uso 4'5 do !Mora to 11 . 5.109, Uto 

4, oão bou•• apreoiação por parte do Oooaelbo Jaot ooal do Trabalho. 

A letra do Deoreto ot. 5.109 oio dia expreeaamenta ,ue a eapreaa 

4••• aubaater ' apreciação do ·conaelbo laoiooal do !rabalbo o eeu 

'to que dea1te o tunoionario apontado do falta gra•• aa 1nquer1to 

a4min1atrat1vol mae a jur1epru4eno1a pao1f1oa aeeim o determina e 

ooneasrou-ee tal prinoip1o no artiso 5} do Debreto Nt . 20.465, de 1• 
de Outubro de 19}1, que tubet• tuio a,uole . 

Al1Áa, não poderia eer da outra toraa, poie ae aee1a o !oeee f1oa

r1aa ae .. preaae oom poder•• para fazer juetiça por eU&a propr1ae 

aãoe, interpretando a lei a aeu or1ter1o e aplioando-a 41 acordo coa 

oe eeue inter•••••· 

1 oonaidaração do Dr. Sub-Diretor. 

f) .L - .. .:,.. .v. ti,_, o 

--~A"'- • -~~ • ....,,?'!':' D 



• 

Sr. O.ub·Diretor 

De a:or~o oom aa deter21na~Õea de V.~. a~r1~1-me i Secr&t~r1a 
~· Via~ao e Obras Pub11cae, tendo oonfor4no1ado com o !Xmo. Sr . 
Secretario eo~ro o assunto ~oa Prooeasoa na . l t O} o 17J4, re!e
r•nt••• reapeoti~a~ente. a Joa4 ler~t1ra e J .J Paes, ambos eon
~re &toa do !r~~"Y da C~~tn•otra, 

Prenente a eaaa reun1ao aoh~-~• o Dr. J.R.Vaaquem, engenkklro
-ah8ro do 'l'rBiliWIIy, ').UI inforiDOU, 8 roavoHo do J'TO<>OSSO n8. 
140,, eatar sendo feiso o c~mpntento ln'luer1to adrninistrat1vo , quo 
eer4 aubmot1do á OonsiJ•ra~ao do Oons8lho Naot onal do Tra~alào, 
de aoordo nnm o dhpo,to no ert. 5,, § urloo, ~o Dto reto n~ . 
20.465, o q·•~ eattsr~z plenll.':lento o ponto do v111ta d~fondido por 
esta Cbefi~, a fl•· do referido Prooeeoo. Da .. ot&ao do Oonaelho 
dsr~ o •ramway oonheelmento a eo•e Dep rt~to, aaa1s coao d& date 
do eno~tnhamento do tn~aerito ao ce-=o Conselho. 

Quant ao rrocesao de Joe4 êaea, ao~ nt. 17,4, o ZX.o. Sr. Se
on~arto ou•to atentuen~ a dofeoa do pon~ de •1st& e'trea~ldo 
por •ata Cbetie, ~ que a• en~ontra a fle . doe auto&, rrooetendo 
m&n4ar aub=ettr o caso a no•o eotado, do qQe dar' oonheo~nto a 
eat• Depart~s~nto oport~ente. 

t o que •• auapr~ informar • 

a ,--.<. 1 ... ~· • ~ 

/ , llt.. ,;7~' ,..._ 
._/.,. .. - ;~r- # ......... ... 

,J o t .. '- -

/ 
• 

..f_~,. !Jlr 

~ . c::;_ ~..... ~ 
~ 
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Sr . D1roe tor 

:um~1nóo ~ d ter~1naqõea do Sr . 6u"- .1reotor toc1al, a !la. ~4v . 
CW!l~reme-me tnfoMuar quo ti\'1 ontend!Joento com o Or . J . L1onel de !•o
~on4e #.lvim, I , :; , cmeultor ,Tur1cUco elo ConooU:o lllc! onaJ. do ;·r aba lho, 
haYondo s .s .. )1 de t-....r eanheeil!:lento Co caao presente , alY1'trado 
a ~ooa1t111cll~ le 11r te!to pelo reclamante de !le . 2 , ua reourao 10 
con .. llo, c' •• no Decreto n• , &. 1<'9, U.:l "feZ que u.ltte • natural 
llqloaa1blll.1e. o ~o r !oHo o reeuroo pelo Do~arh m t o cooto po u&io 
do reclaeAll•• · #.<'celta •••• hypothese , o Deportoaento ~o ao ont! ..,_ 
cam.1nlar1a o r~u ·• o e cooç elle o "reaente pr2ccaee<'!o a aprec1açao do 
Oõnaelho, dGnd~ acion~11 a !ecretaria de V1açao, ~po1a •Oi-ente ~ taco 
lo 1nquer!to a<lmlnt. ~~at.!vo, que o Oo~ .. uo, entao pod1ra 10 Tra•JW&Y 

da r. .nt.reira , podera ao pronunciar . 
';l.ante do oxt:o•'to, "~"' Julr;:~ ao r a eolução natural do oaoo , aubmot

to a aC~ne1dork(&O du .. • .xo1e . 

raut!n~õea 

-
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!xmo.Sr. PreaLdente e deaals Keabroa do 

OOJISIWIO "~CIOJIU. 00 TJWI4LUO, DO Rio de J81l11ro. 

JOSB' P4ES, ferroYiario rea1danta aea1a 

Capi tal , e..t Trea•b6 (Centamnl , tendo a1do dea1tt1do 

do can>0 ttue oeoDpS'fa no fllWAI Dt C'l'lmiRA, •preu 
explorada pelo GonrDO ~etscloal ó.e S. Pllulo, na upor e 

req_..erer a VV • .rlxaa. o elf;Uillte: 

PBI:J I!!O - O Suppte. foi edaUUdo eo ae"iço do Traaw8J 
d!l Can~a:rei-ta • 2 de Jllllho de 1913, conforu pron ooa 
o U&ulo da allllhuçlo lf. M , de 11 de laio de 1927 (Doe. 
11 . I) , e~~bon a meS'IIn ee ~rade , poat eriol'lllallte , • atte .. 
tado de t nf() de llerYiÇO (Doc. 1. Il) , ,xpedl.do a 11 de 
loY'lllbl'O de 1933, declare flUI 8118 ad/11eaão data da 2S de 
ll'neT'!Ll'O de 1915. Foi duittido , aontona oouta da 
aeBllla folha de tearo da eemoo (lloo. II. II), a 21 da lo
Ynbro de 19l?ll. 

SICU,OO - De acaordo coa o prilllairo doc1111e to apreaant.
clo, aeu Luro ela aerrt90 110 T:ralllWII1 da Cantar"~ ira foi de 
Qlll ll :-& Ull!OS1 ainoo -,ezea o y1Jite e doia diaa (de ~li~ 
a 24-11- 19281; e, ada1 t t1oclo-ae oo.o certo o att•t•do, 
apre .. ntado 001110 lloo. I.II1 C? qlHI •• contesta, ta.o• que 
o SUJIP h. nrificoll, no auu.o, llll te111p0 de aal"fiço da 
'I'Rl !I mos, oito ...... rtnh e ciaco dia (da 23..2-
1915 a 24-11- 1928, coa uaa lDhrntPQão entre 23 l 1919 
• 1'-5-1919) . 

TJ!ROEIRO - Oonhndo o ~u 'l't~ . oai11 de Dn •nos de ••rrt· 
ço aaton proh (lido Jl&la dierGIIição do Art.43 do Doo. 
5. i09, de 20 da llazer.lb:ro de l92ô, I Ji1o poderia lU dllli! 
Uclo aea que a eatnula proced1111ue illquerHo replar, -
reaureo pera eaee llg;rar!o Oo11111lho • 

.:UARTO - i ' certo que a eaprepdoro procedeu u 1llqller1.
to 11ara daai Uir o ~pte. , porá este aio foi c1 i11clo 1& 
ra ee ~atender e da decieão nio foi interpoeto o reourao 
•u cf!1c1o • pare eeee Egregio OonaelhD, •d1cla 1nd1apea 
enal atl• de que a deml.eeio uio ficaen, oo.o f1cn , ao 
ub1 trio ela ~~~prepdom. 

I;.O li'I'O - 4 luerill)lTUdeooia de~ •• Bfrreg1o ('.on .. lhD t1raou 
qae o recureo preacripto pelb Art. '3 do Deo. l . 5. 109, 
lollj,e de ser faoultaUYO, f neceaaar1o e den eer pro.oq 



do •ax oft1c1o". Sapiado a or1anbçlo 10erlacl&anta 
to..ta por ••• Trlbllllal do Tr<lb.U.O, o Dac. 20. 465, u 
11 da Olltabro da 1931, Htabalacall aa o •" rw(Mo -
tn o qul toa a •l'C'•1da falte ,nn que 111port aae • 
)lerda ao Clll'ID poderia aar stJSPIJSO "'laa, a DJ:USSlO 11· 
Mllte M dari 1PO ' DWBWÇW DO CO ISILIJO I ACIOIU. DO 
' "'BUJIO, a1 aate reoollbecar a falta argu.1cla • (Arl. 53, f 
11). 

- "1'0 - I o J'8CllJ"aa •az oU1o1o • lllo foi latarpoaw, oo
., •• lAfare da daolanqlo ftru4a pelo propr1o '1'1 111 
ela Cqnhra1:ra, a 29 ele \&Oato de 1983 (Doo. 1. UI) 

R'I'IIiO - 4 aec .... idacla elo nourao "u oftlo o•, 110 •• 
l'l"'ll!llta, ' mnif..U • "" qae o 1DII!lar1 to •""' 111 ~ 
trotho, elo 'l> .. al raa~~how. a dait"'lo OOJ"J'ft a illtaira 
l'f'Tilio do ~f'd.tiicto , qua 1(1 tan ao!anat.a do acto aa 
adabhtl"'lçito da l'stnu, por carta qlll oc-a1ca'l'a a 
dealo!:lo (Doc. J. IT), qolllldo pollll1a ela daoitlo da aw.to 
rillada lllper1or • peüdo da lteaoa ilterpoeto palo 
Sarte., cootora pronrt • teço op~rtullll . 

OIT\VO - Garftntidl a eat~b1l1dada do ferroT1ar1o ooa 
lla1a da elas IIIIIJOa da aamço, pratanda o sa, •p te. qu •.l 
ja deT~~lrtda ao ! .Co-ll;o a Ttr1f1caçlo de raplarida
.ta de eu der.leaio, a, - a -~~~C .on t011 !"'J'Ibti
do • a11pr raa"a tio roceeao ' laataacla uparior,~ 
flll ele aer def1D1t1v~eote j ul 0ado1. recorra o Snppta. 110 
l".çeglo Con~~~tlho llaolnnal do Trabe.l.llll par• ctn• eate 01'
dllle ~l raaua ou ulllle rroceder aoTO illquuUa a.na 
ele ue o ·ar• te. , uar • i aat...1 cilt • -per1or , qoer .. 1S 
IIOYaçio da "}n4ieaac111 edabtnt1n, pron, - pret• 
da rro•ar, <1 l nexiateooia c.e U.H • (l"l'l'l 3utiflaaDa. a 
deabaio 1 oollldp, desta fchwa, sua rv1lltegraqlo 110 cq 
fiO I indM1li1189i.lo doi 1'1ool.aent01 qllll debOII d1 pucalleJ" 0 

coao • da lntft1Ja 
J OS 'l'I Ç .l 

Sio Pealo, 26 da Oatab10 ela 19M. 

k, 
J/ 



Peço ao Departuento latadoal do 'trabalho o deaenba!!ha• Dto 

doa aeguinha docuentoe, apreaantodoe por llia, e allllexadoa 

ao processo N. 1. 734 de 1933: 

1 i Titulo de 111anutenç!o e~edido pelo framway da Cantareira, 
reg.no Beg.fita.e Doca. , Cartorio do Or.Arruda, apreaant~ 
ção 1.52.396 e regietro 8.920, lhro B, n.e. (fie. 7 doa au
to a. 

2- ltteatado da tempo da serriço expedido pelo fra-111 da CaJI... 
tareira, a 11 de loTalllbro da 1933. \ 

3 - Carta do fr&~~~way da Cantareira, dirigida ao Diractor do Dep. 
Eet.do 1'111lmlho, a 29 de AgOsto de 1933 (!le.l8 doa autoe). 

4 - Carta do Trsmway da Cantareira, dirigida a Joa6 Paee, de 
2ô de No,.embro de 1928 (!la.lO doa autos) reg. no BeJ.fUa. 
e Dooa. , Cartorlo do Dr.Arruaa1 apresentação R. 52.396 • 
regiatro 1.8.920, liTro B, n. ~ . _ 

São Paulo, 2ô da Outubro de 1934. 

JOSI' PAIS 

~ 
)L.O~~~ c:2 --



DEPARTAMENTO ESTADUAL DO TRABALHO 

Sr. Dr. Sub Director 

Minutei o recureo a ser interposto pelo farro
Tiario Joe6 Paes, junto ao Conselho Nacional do Trabalho. 
O original recebeu a aeaignatura do recorrente e neatea au
tos juntei copia da peça alludida. A!ia de ser instrui
do o reoureo, o reclamante pediu o desentranhamento doa do-
cumentos; em numero de 4, relacionados a !la. • 

Está, desta fóraa, cumprida a primeira parte do 
despacho de 20 do corrente. Peço, agora, a remessa do 
recurao, acompanhado doa documentoe a serem desentranhsdoe, 
remessa que poderia ser feita por intermedio do represen
tante deste Departamento junto ao Yinieterio do Trabalho, 
Dr. Gu1lherme Vidal Leite Ribeiro. Tenho a suggerir que 
os autos originaea sejam, tambem, ramettidoa ao citado re
presentante do Departamento, isto depois da cumprido o des
pacho de 20 do corrente, em sua segunda parte. 

São Paulo, 3Ç de Outubro de 1934. 
;,-:~-

José de Queirós Uattoso/ ' 
Chefe Substituto aa 

Secção de Fiecalisação do Trabalho . 
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Sr. ~r . DiTuator 

ll<l ncoi3rdo 001:1 o SuGfle>'"'=~o 

<lo :Jr . Cilofe dn Seoçllo tio Finoolisn9tto do Tr!!_ 

balbO (fls . ), - projlonho o V. Excia . aejnm 

tiBtnR t\utoe trAtt!:Jr.li t-tidon , pt:tru oo f'infl oonv~ 

·ti~.:.mt!}!J , no Cunnel~o tluciunnl do ~rabalho, 

por i n-tlJ'r!nf1d1.o do 3r . !Ir . Ju.Uhermo Vidal 

La i t e Ril•ai ro . 

-
' 

~ireotor Je Aooistencia ~oiol. 

--~-?---
~V- // J S« 
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I J 7 O R ~ A C X 9 

Refare-ee o preaento procoaao ~ reel~~ção 

Cort.ulodo pelo 13r. Joa& Pau contra a Tranay cl• Can

toroiro , 1 quol o denittlr~ . Pelo que as Infere d~ 
• 

do~umenta9Ao oonetqnte doe autoe , o reolftm~nte tora 

demlttido por ~eto de 1nd1olplln• e obandono ele empre

rp• • Co11o , por'"'• cont•n elle m~lo de 10 onnoe de 

oor•iço, n• 'poca em que rol cl.-lttldo, a oua de•ioeio 

não poderio tor aido data oom a l~otour•çio do neeeeaa

rto 1nqutr1to •dm1n1etrat1YO e eate nio conat& doa autoe. 

Jeoa•a condlçõee, propcaho, prell inor-Ante, 

o •utorldade superior qu~, aobre a ra•laa&1RO ~• apreço, 

••J• ouylds • recla~a~a. o ~u'l clo••r' dizer , taabam, 

ai • demi iaio •~ c•uao foi precedido de lnqu•rito , caeo 

em que o UUI'lo dever& oer reme\tlclo e uto Ooneelho , 

paro Clne d~ direito , 

• 



/c .t:. '"" ' ''«L.t' I ~ -"" ~=-'" 
Em /}- ~ <-t'hrv- d• 1!19~ 

/..(~~.-P.; ,..,.~ "' z, t.·-,.<E"· 



111 
jllle1.r0 15 

snr. Dl.nctor do tn~~~~n.J l1a aanure'lra 

Jlavell4o o sr. Jos• PMI realuedO oantr'$ 

a 11\18 d•1nã.o dassa 01a., 4e ol'l• 4o .;r, Pret14•n", eol1-

o1 to-voa 1n!on:lll8 o QUI 11 orter'$cer sobre o ree1a•çM • 
apreço, llell OJFNJ 1 a ro:AOIB&, era orJ.D,nal, tb 1Hquer1 to a:l;lll.ttls_ 

trat1vo, que proce4eu • 4aJUs.'io 4o auvpl1Cill"· 
Attanc1osaa 1audaçõe• 

__ .....,.D'~"U. ... oWr Gitil dã cieCNtãhi 



• 
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Proc. 115.782/ M 

AbrU 
I 

• 

Sr . D1reotor Cio Tramwq da Cantarelra 

~ 

sao l'!!ylo 

Re1 ~ranCio os ten101 Cio otrlclo n• lOG de 111 

de JilleU'O .lo cornr~te, eolloUo- vo• seja ellllllllnllado a eata 

Socretaria o lnqueruo aeb1Dlatrattvo, que PI'&CI~eu a 4e:ú••li> 
de Jos4 l'ul. 

~ Attenotoe&a eau~aooe• 

- ""l'í'ãlio' 100 de Pãíiiã ''abon 
Mo l!IJ:edlllento do Unctor Clel'1ll 

I 

... 
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AOMtNISTAACl O 
abril ~ f9.J 5· 

N! D/l7d. 

1/tf. (693-55-13) 

' .~ . 

Senhor Direotor ' 

Acousando o recebimento do of!ieio n~ 1105 (Proo. 

1}1782/34), de 19 de janeiro ult1Jag, da \'oaea Senhoria e endereça

do a eeta Chefia de orda do E :mo. Snr . Dr . Presidente do Conaelho 

l!aoional do !'rabalho, - tenho a honra de reaetter incluso a este a 

a original o inquerito adl:dniatratho instaurado o 23 de novmbro 

de 1928 contra José Paes, então chefe de trem doate Tremray. 

Outrosil:l, em atten9ão ao que !oi solicitado no o!-

fioio alludldo no topico anterlor, o~be-ma informar que o abandono 

do s,t.rViQQ, _aL tW! !oi. &c>-ado o mencionado ex·obete de tr81Jl José 
, 

Paee eata ainda ~s oaracterisado 00111 aa provas decorrentes daa 

oertidÕee incluaaa, d&a quaea WIIA da Prefeitura 11uniciJlal e outra 

do ~artorlo do Distribuidor e Partidor to Forum Cive1 desta Capi· 

tal . prillleira certidão deaonatra f1e José i'e.ea ~~&~~tinha uaa ao

oialade oommeroial solidaria sob a ratão social de José Paes & Fi-

"' ~ lho, ~rua João Theodoro n~ lb4, nesta Capital, eXJllorando um bote-

' ~ ~ , quim de segunda ordem, oafé IX'Jli'OSSO e clgat•J•os, desde 2 de ar;oato 

't] .J ~! dé 19~ até }O de jWlho de 1929 . A UglU\da oertid&o demonstra que 

} ~ ~i o mealllO lntneaae.do se manteve sempre em &e ti vidade oollllleroial de a-

~ ~ti 
~ 4 ~ A.o !iXJDO. Snr. Can1do Soares, 

:! Director Geral da Secretaria do C<XIS!UIO NACIOIIAL DO 'f!'".A!!AJ: 



... 

de 1= da Junho da 19~8 até a data daaaa certidão, poia não consta 

absoluhmonte nonh1111 podido da concordata ou hllencia contra a 

sua fima. 

}. Coao Yeriticará Voaaa Senhoria do depoimento da 

2a. tsatemunha do processo, 01 raotoa oonstGntea das oertidÕes ora 

appenau aão confirmados, tanto uaa que a entrega da carta de in· 

Uução inicie.l do prooeuo foi feita t111 22 de noveabro dt 1928 no 

proprio aatabeleoimento comnercial do aocuaado, & rua João 1heodo

ro, defronte do portão da eatação de t•manàuatehy deste Tramway, 

aohando-s e o mesmo ahi , neaae momento, trabalhando . 

4. Conciliando u datu daa certidÕes inc1uau com 

u arguiçÕea feitas e coa ae provu teatmunhau colhidas, nid81l

oiarÍ. 'loaea Senhoria que, offeotivamente, se deu o abandono do car

go illputado a Joaé e.ea alll 2} de nov•bro de 19'~1:1, porque está ea

balltenh demonstrado que deaa. 2 de agosto, dease mesmo anno de 

1928, exercia o mearno , COI'I prejuiao doe aeviçoa de aue era. encar

regado no Tramra7, aothidade mercantil oatenaiva, t&nto au!.m qua 

o estabelecimento oornrneroial dirigido por elle pessoalmente e de 

sociedade cou um filho, se looaliaava defronte da estação de Ta

nanduaten, do aeamo Tr~al· 

5. Taes são, Senhor Direotor Geral, as informaçÕes 

complem.ntares que , devidaaante coapro'f&daa, tenho a honra de 

tranemittir o. Voaea Senhoria. 

Aproveito a opportunidade para apresentar o. Voa-

aa Senhor! a os 

JBV/J1.-



TI!.W1AY DA CANT ARJ!IRJ. 

• 

DATA: 2' de Novembro de 1928. 

IIITKRESSADO: 'I'RAI.GV!T !>A CAN'l'ARI!IRA. 

ASSIJl.!PTO: Inquerito AdmlnlatntlTO procedido para apura.r tal

tu oommettidas pelo oheíe de tr8lll snr . Joa~ Pa.ea . 

---oo---
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JCU--, • •1!1'1I<> ant&liOOo;toDAo ·-~14o • ittt-glo a ••

ta l\td& ,,.ra -prad.U:tr .. 4etea • • p.Toc.eaa.o ad.aia.bt:ra1.he .... po-r 

A~•ur de rwta 4tol&nr a ello4l4• 1DHN$1o pnto ( ao• 

• 

Alll pereuealo dl qUe ..... l1'!tenqe ~o l.Q p04fff'la •• ,. uaa

da.a ooAtora14de da ltcilllaç2o Ytceute pan u ••~ 4.a terro,ooe~l-

...,, HIIIPI"I 1M -*"'Mtwl toOo o .,.~ • .n.,.lto • 

.a:••ill aeo~o o oaao ,• •IIPt"Udo nJa Juatulo-.do polaa 

a~&IOIStl u;pen414aa,ooa t\JJldQaAto ll.Oa attA1W01 M41ooa fliH: 4I"NID ••-

tar" Jllatoe ao prooea.o .Sal.IU•tr•Uft ou arcb1•a4ot ceeta .S.tnr.4&' • ..-r· 

4• o •11*-Wrio,tto alto •~Srtto de .n..wt19& «• Y.aa.. ,rin'a·•• J•l.rv' ia· 

4o • tof'111t.Ddo .- e.ttetto • au.,.ne~o iapoate ao aba ao •••Jc•4o _,. .... qa. 

poua rn-erttl" ao .._.,..1o1o 41 II'QU twwvSe• • 110r.el.laar .......... et~

gão DO Tr--.;r;ooa O !(UI V.IQ-.f.,... • Mll IIOl&NOU. 
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TRUI'NAY DA CANTAREIRA 
V11 rtnn ~• Adllllltrtçit Elllftll s Pau l o , 23 de ~ovembro de 19l1S 

• 

• 11 T/110 lU7 
o 

Illlllo . Snr. loeé Paes. 

Obe!'e de ~ro. 

IntiJIIo-voe, sob peXIa de revel1e., e. CIOIJ!ll6-

reoer a,o oaor1:Pt.or1o da Adlll:tn1atração deste Tramway, a1to á l\Ua 

Pedro Alvares Cabral no 2 , hoje áe 14 borae, t~ara :prochi.Bir vosaa 

darer:a em 1DQ.uar1 to edmln1at.n. t1vo Q.ue voe e1tá sando l!lOVillo :por 

e e ta lia t.Tada . 

San/JaçlSea 

.r::SV /.T.B.l . 
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TRAMWAY DA CANTAREIRA .. .. . .. _ 

-... c :.l;;;lJ!"illlún.~ O. Y OIID a 11 t.e !'::li na.; ão a f h. ~ 

'Wt.on, vos n.,re~onteooe co ea~e, 01 de ob nt.oD colhido o doo ·nr • Julio 

,. rn ~ , ~vr ~il~ e Jos~ Paet . 

Do ttrlll o quo ouvimon o ;o ~'l eneript..., ir~lullin 

: ~ J'll:~yl~r {ln1n nl'~ 1.'1.'1. pol) ~nr. Josó Pu.o3, cor.·l1c·Jo que 

0830 ner.hor eobropõe á!! 1eciaoes da adminiu~raç~ do "'r'lllll"isy, claeaitic 

do• '\11 !e lnju,t'\:!1, n. au& =eir'-1 do pcruar, dol!J'T03'll'Ao n.ssim t.odtll 11.'3 or• 

len "'l'le t • roceb1· o. 

Apeon.r !.lo lbe ~er ai • n n ..,"'!JrL , roro,;a,iio psil M 

f1 • 6 , tendo o c ~o recebiio cJ~iorLç"w ll•uo confo~~ loclar fle. 

4."3, no eu de.,oi ~k, ':1 alrue no TO:ttJCr~.n •• que =~"n 1>0 !lr. Socre~ario 

<ia. Vil1oY j,o, na . 2 011 "' LC':l v 4::1~. 'I lwerc .. T4 • n:~ 'C~A060 M 'ler-
• V1ÇO, r 

"3d I nB u = in de pen:nr • tinha a poro '111M lo .ue esn li c '\ n 

1 ri er no~·. !::hu Jo ilUO b .ua ollo on:.en:ler o cs::J desaa • -n ... a, n • ... ~ "-D ot:-i.(;,. ~ r\ • tm1e:- w ordonu o re.;ul=n~.,. " a 

11!11! poqu nio oa~W!lU !I MoOrdo com o oeu codo _, 

ont,cmdor. 
Alii3, no eu l8poim~nto ~~ fia. 4J , no vcrao, di~ 

~u~ nio e:J~ 1snnu o Nci'oo 1ia or:Lr~'L \lo o•1~pen~:O, pQqua acl 011 1u~ 111la n • 

Il'Ju~a = r , \ · 111 'L :'::tini ' r AÇ:W u "!21 L • 

' r :rPilcnr t!ll .'l'lr pe "\, • 

,. tl • . 
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ClR'l'lFICO,oor d"SPl!Cho O.o senhor <llrector da R~JCelta,ex!! 

l"ado no r~Jquerlmemo JI"Otocollado,no c')rl'llntt: ax~rctclo , 

8oO n•Jm'!r.> vl:tt• e um 1111l,se1Sc,ntos e clncor.nta e olto 

(n• 21.cl58) ,e a pel11do Ex- o!lc1o dA AdJllolnra<;âJ 110 I'! 

oay da ..Mtentlf'II,Que ,r~venao os Uvros d,sumoos aos 

lan~~~:en to~ 10s :ntPai~.l> 1lE I!D\J.>'l'kiA:> Ji: PROFISSO:::S ,occ~ 

ptdos MS eurc1c1o~ 1e Dlll novec~~os e vtnte e olto a 

mll no~cent:>s e tr1n1A e quHro \1928 a 193-I),O.elles -

Ct>IB ta Qull (lJ se:lhores Jos6 Paes & P'1lho rorarn lançados ,-

no dla O.olS (2) de a.~s~o de mu noveO'Jntos e V1ntA e O! 

to (lll28) ·' rua João Theodoro nunero cento e sassen~a e 

qu tro llt>4) ,c0111 "botequw de 3e"'lma l2a. ) orJem ,cará -

hl._ --- ' --- . 

Toldo RTR - I :-

"''tibo 11,o.. ---

expr·~so 11 cl ~r·os",om-. P!l"lllaM<:ernrn 11tS o prlm~troll•) ~_.; -1 3·

se=astre ·1o ev.rctdo .1i' mll novecentos c Vlnte ~ nove -

(lli29) ,temo pago OS r'!S!BCtlVOS lllij!OS toa. Cert1!1CO lta1S 

Quot, doa lllet1l1omdos 11vros,nio ccns ta IA~mr.t. o nJ.> 8l:8!" 

cttlos poata'Aorss. ~que 11!1 ctXtfB O'Jrtt!lcar,e ,J)ara 

camtar ,,u ./'tUfL/r/UI(a//,-Íttli""&d.. oom.ador ,em -

ex~r~1c l o 1.a l'llr'IC~orte Ja Recett", hvrel a prasem cer 

Udoo na dla vinte e sei s (2<!) io m§s a• m"n;o do ~ -

4~ n:ll nov~.:.mtos ~ trintA e ctnco (l\l;jô) .conr4ra . ~ 

';(-.. ....,..ee. ~ prtmetro escrtpturerlo. visto . o 
dlr< r, , 'Jí~,f1 / 



289130 

I .DOW!OR JOAJ(II.I 'l'EIXElRA DE l!Al!l!DS, BUV.eJ>tuax.Lo. vi tallcio do o:ffi- I 

• oi o d<t DiBtribuidor e Partidor ll.a. ~omeroa-da '-4piUl do "'audo • 

• 14• São Paulo. Me»ubltoa doe ~atados Unid28 d~ ~raJil , s 

• • 
• • 
11 o 

, 7 

• 8 

0 CE!ll'IFIC~ u 

10 8 pe.U...O -<!.e pauíia-Lru.u•a-da, qu.. .-voAO.O ne>s 11 v roa cl .. u c ar-10 

11 t..or:io, aa .averueç:ãee doa leito• cive.i_.__..e Q..Oml:le.r.o.t.Aee....Uat..r.i.bui.do.an 

11 ao a eeorivães reap.eati 'Voe .dest..a o.om.aroe., L pe...rti.r do su::1uat.1t:c .. 12 

13 h .;!.unho de .lllU novea~o1.Jle Jl viJI ~e e o! to , at6 • Jlueente data , 13 

I+ piio....oo.na~ 4e dLtoa li'U'Q8 e .aaua aeeentamentoa ,a. 4J sllrlbutQii.e> H 

11 )ia Oatlbum ped14o. h onnoo.rdaa ou fall anuta, aon.tra .lOs& l'US ;o '" 

16 rue bela e J::1elmtlllte --l'01 ver1 !'.t o.a4o , e para .prOV.EL-4a......YUdade matL,.lll 

17 dej -le.Yr.ar -4---preaent.e... cutl..d..â.o qu.a ccm..fetl , e .por .a.tuü-.a_co..lh.. n 

10 .fonne~-, -<l.ou. :!é o aestgnn. Sii.o .1/auln , vinte_ a uaLAe ~everdrn h te 

10 mil ooveoatd.o.a e trin.ta 

&I ' 

:t 
u ~C .S . k .lti.,OOO . P . G , 

:ta 

111 

.. 
• 

ao 

31 

:ut 

ID 

.. 
"" ... 
•• 
•• 

.. 
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Pro o, U .?HI!t 

Wa 1 o 

• 
sr. Jod Paea 

• HUa AV11\CRQ, @ 

S, P§uJ.o 

COll retarencu ' '1011& racl •••çio contra o 

!'rai!WQ' ela can~1ra, ooaam1co 10111 voa aer4 ddo V1a· 

ta, oaaaa SeoreWl&, pelo p~ de dez 41u, dos au\oa 

do processo ~e 1nquer1to 14A11n1atrau vo Clut contra vele 

allu.ella J)Dpreza tea inataurar. 

D1rec tor Geral ela 1Cl'etar1a 

11 



sao ~ey!o, 18 de aaio de 19'5· 

Se!lhcr Preeid .. nta do C~naelho 

<unho aol1eit&r a V. S. o obaoq~io de 

1o!oroer-oe q•la! o anda~t.o do procetDo o= que coa !nteremea-

do , e que ee acha rogiatrado neaae Conselho aob o ~ro .•.• 

1,. 7é2. Como fu""' doia ao!lol q"e estou l!lQVa~ lo e:aoa q~eatlo, 

oo o&tou pae ~nd• por naoaoeidadu, t1oar1a c.. i to agradecido pe-
• 

lo attenq!o quo v. s. ae d1granoe prestar ao MeU oaoo. Aotual • 

<:~finte resido • "'li 3v1 •~• n , nf }§, naeta Capital, para onde eo

lioito a v. S. deverd uur h~• qualq'LOr reopoata. 

Jt.ntaolpondo oa :reua agradeo,Lt.er;toa, o o 

da •r. S., attsnt , creado e obr!gado 

••• 
~ f.•" ... , .. / 
• 

R~> .... l..r..f,.. '"" 1.• Seccão em ---- • 
~-
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AOM INIS'TAAC.lO 
abril 

N! 0/lt\5. 

Rtf (69,·55·1,) 
• 

-·-·o fOCOLLO, 

Em reapoata ao officio n. 1·55b (Proc . 1, .~,4), 

de 2' do corrente, dtaaa Secretaria, cumpre-me infOrmAr a Voaaa 

Senhoria que o inquer1to aciiDJ nistrativo do qual é intel'esaado o 

anr. Joaé ~aea foi remettldo a Voaaa Senhoria, pelo Correio, no 

dia ~~ do corrente, o~poado pelo ~eu ofíiolo P/17ij de 22 do mesmo 

mez. 

2 . Solicito de Voas~ Senhoria ~ gentilez~ de aoouanr 

o recebimento deaae inquerito, pois o mensageiro deste Estrada, 

por e~uivoco, expediu o offioio eem fazer o respectivo registro 

no Correio. 

Senhoria oa 

,. 
Aproveito a opport,mida.de pa.ra reiterar a 'loaaa 

proteatoa da minha dlatlncta oonaideraçio. 
/ 

~ ~ol~ \ \ \.P..! 

IAC! O!W. DO T!Ulli.L • 

Ac;g;bldo na 1.• Secção em _·7_11
_A
1
_1 _ 

-
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1-1.097 

I'NC. l3. 782./'M. 

17 

CH/.:lSBP. 

• 

sr. Joa4 Paes. 
A/C elo ilr. Antonio Sant~n!lll coolhO. 

;;ua Olavo lnltc nt 28 - U M!lr.r - st.ll nt 4 . 

ruo de J!Ul< lro. 

CO_,nSco- vou , J'a 03 eleYl!IOI !J.na, ue VOS ..el'4 

tnc:ultllt.o vuta, nc .. ta J' cretula, ~lo prazo de ~ez 01.,. , o 

rrocear.o ea1 .ue recl'JliUJ.I coatra Tl'IIIRII.Y ela Clln\.lal'etra, ara 
ele rue 1n!or...l.S o r.ue enterulon!ll e nl111>1'1 to elo 1n u rlto 

aullllnlatl'E·tlvo contra vós 1/\liltBurodo vela allud1dll. r.mpreza • 

• Attanc1osaa snudnço~s . 

ll1rec\Or r.onü ela Secre\arta. 

-



1-1.096 

Ptoc.lll . 782./34. 

17 

C~/SSTIP. 

sr. J:ngenhe1r0 Chete 4a Truli'I'I,Y 4a CfLIItllrol.ra • 

• Attendendo 4 110Uc1t çllO connente do vosso otn· 

elO n! :l/15!5 de t7 ele J.brll p. puiiBllo , tenho a honro 4e ac

cw: u- o Nccbl.llento 4o oU1c1o • A F.mprua n! 'J/178, 4e 22 

to l:liii:IO =., coil o ual1 enct.lirli~~o.~Ul" ~esta .. acre1.11rla o . ' 1n uortto 81!101n1nriluvo ~~t~iitlui1o 1li LhUrtr ]>Qra o.puror tal-

~ ll!JllVOO ratlctdt18 pelo Chcta cnf"t1leel, Jose! t'ua. 

D1roctor Ceral ~ Sacrutt.rla. 



• 
• 

-
• 

• 

• 

• 

• 

JllAl-&4& 

• 

JUnto nesta data, ~ ,.ruenua aut.Oa -

re.,.,erUiento de Joa6 Paoa 1 c0111pannado de ...,. 

procuraçâo. 
aio , <!O c1e Aj;oilto de 1.936 

1• Otticial. 

I 

• 

. -

• 
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I 11 E' O 1\ll I<JLA~O 

Jod Paea1 por a~ baa1.&.~1.8 procura

dor (insU"U.llant.o de ::t!lú<Lt.o da tla. 7l),aoUc1t.& lhe aaJa con

cedido Ulll prazo para contestar aa &ll~a~4ee da Tramw~ da 

Cantar•ira da Jl'lo Paulo . 

Contor.Qe ott!cio constante por copies 

:. !la. 68 concedeu-"" viat.a deataa aut.oa uo r-..uarante , nesta 

.;ecrtt1\r1a, pelo pr<1zo de 10 diu, 1t'inl ele que ,.preaentaase 

JIOV&a raso .. <141 date&a no 1D,uerit.o administ.raW.vo • ,ue ras

pcnOeu oe. rerarida tlpr na . 
no tendo finalizado o ...Uuáido ;>r~o, /' 

~ / 
U"&na:~it.W- uua ..Ul.4a a.o ..r. õliracwr ouw ~•oçlo, j>l'O~ 
do que •• ~de o prollWlCi Uianto do inl.eruaado. , f ~J/ 

Pr}"u>ira .. 1 cçao, 2(1 9• :'toar.{ ~~IAs 
IJIII'I'I · I l.'lljl.f" '{t~ 

1• Ot1'iclal 



= 

!::111.~ 
N.• 1- l .Oiil? 

C.fll' ,. 

• . 1:5 • ., 2/34. 

~ ~ 7-- 17 .,4 

Cl'/SSilF. 

• 
• 

Sr. Josd Paes. 

A/C do Dr. Antonio ~t··rJm coelho . 

Rua Olavo ull•c n~ 28- 1! andnr- s~ n! 4. 

ruo '.le .:u~ .ro, 

::O::I!!Unt·o-vos, pera Ow deVl~os r1r.s, ue vos será 

r C\Ütado vista, ne~ta Secretur1e, ~lo l'r'azo ~e ~e~ ~ias , o 

procesvo em ,ue rec; w:v;.ls contra 1'rllllr.IP.y da Centara1ra, &!1111 

de (l'-'ll lntor::nets o ua ntend rtea a res-,. lto do ln u r tto 

a~~tre.ttvo contra v6s 1 t urudo pela alludlda ~pre~. 

N Attenctosas seudc~oes . 

1J~·AAA. 
(j?J-t. I D. :l Pfq3.r' 

~ 



, 

• 
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Erregio Conso1ho : 

-

R A Z O E S D E D E F E S A 

(Officio L097 de 17 de Agosto de 1935) 

JOSÉ PAES 

contra a Cia. Tramway da Cantareira 

Processo 13. 782/34 

O inquerito administrativo que demittiu José Paes , além 

de hmmltuario, não obedooeu, integralmente, ao que preceitua o 

art . 43 do Dea. 5. 109, visto se haver dispensado a Enpreza l!nrpre· 

gadora de subrnettel-o, en tempo opportuno, á apreciação do Conse-

lho 'inoional do Trabalho. 

~ certo que a lettra do inc i so alludido não diz, exprea

sartente, que a ernpreza deva submetter á apreciação do Conselho Na

cioMl do Trabalho o acto do qual resultou, por allognda falta 

gr~ve, a demissão do empregado, mas a jurisprudencia, uniformemen

te, assim o determina e consagrou tal principio, no art . 53 do 

Oeo . 20. 465, de 1• de Outubro de 1931 que revogou aquelle . 

Reforçando eeta orientação, posteriores julgados consubs-

t~ladoa nas Instrucções par a o Inquerito Administrativo de que 

tf : ~· trata o art . 53 dos Decretos 20 .465 o 21.081, approvados pelo Con

/, ~ j I selho N$cional do Trabalho em sessã:o de 25 de Maio de 1933, - or· 

· 4 N denal'lU'l, (art . ll) , que os autos de inql,l.erito , fossem, dentro da 

~ ~ ~ ~15 dias, á vista da conclusão, apresentados ao Conselho Nacional 

, ~ ~ J ~o Trabalho, para que este, apreaiando o caso, o lulgasse. 

~ 
4 

"!:! ~ . i\nte a legi al ação e a jurist>rudancia que acabamos de 

JJ. j ~ citar, e inacredita.vel q~ só ao t'lm de quasi 7 annos da oonclu-

'/ J -1-Jf ~ \~\~ 



são do inquerlto, Yieaae, afinal, a se resol'rer a Ch. Et;pregadora 

a suboetter o seu acto á apreciação do t'onaelho ! 

Tão ineolito é o desprezo que emerge daesa attitude,ao 

relação ás obri~açõea l'l&is cousinhas da legislação do trabalho . - . e oon respeito ~ eituaçao moral e material do ~pregado que dis-

nonsn OOJ>Irlentarl oe, sendo c ono é o mais vivo reflexo dn prepoten

oia e I" • fé, com que sempre ngiu a Empregado !'O., naximé n 'aquella 

epoca el" que as paixões politieas oontal!linaVII.L todos os centros 

a. tr~'~lho, eA aquelle grande Estado, impondo eob ameaças de re

presalias a Empregadores e Empregados, a orientação partidaria es

posada pelos geatores da administração publica. 

Foi nesse .. biente e quiça por força del e que se for

mou esse inquerito administ rativo, ao qual se deu par~ oohoneetar 

a situação o nspsoto licito de apuramento de talt~ grave consis

tente em aotos de indisciplina e abandono de emprego, visto que 

outras justi!ioativae teriam de falhar t ratando-se de UM ~omem, 

oa:to na José Pau, probo, honesto e trabaThsdor , quo durante 15 

annoe soubera cumprir integriliente com as auaa obrauçÕes, só 

d~ix>ndo o tnbalho licenciado por séria aoleatie, qual aeja a 

de uloera &&strlca. 
• Aproveitando-se do pedido de Jose Paes para a prorroga-

ção de lle ença e da teminação d 1 aquella que lhe havl.uido concedida, 

a ~preza, por intermedio do Chefe da Trafego, autoridade hieru

ohicamente inferior , aquella a quem fÔra dopreoada o nova l icença, 

ordena a eua apresentação ao serviço da Eetrudu, na certeza de quo 
• os males ph3aicoa de que aind!l. era portador Jose Paes, e a proro-

gação de licença solicitada, constituirisa el~anto certo para que 

a order não tosse OUJ~t>rida e se oontiguraaee, aula,_ o aoto de dis

ciplina e abandono de ~rego, com que a Cla. Empregadora, podeaso 

• 
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00111 Yisoa de juridicidade, deaitt!r ooe~o d .. ittio o aeu ellll>ra

gsdo, que tiYera a audaciosa t~•ridade de pensar nolitic~en

te d!tferente doa aeua auoeriorea, passando aasia no dizer do 

proprio relataria do lnquarito a constituir oamo um trnYão na 

engrenagem disciplinar, oonoaito que forçoso se torna não to

mar na accepqão funcoional, mna na aua aigniticaqão subalter

na de obediencia e subeervienoi~ politica. 

Demaia
1
o acto de indisciplina arrogada deve ser jul

rdo inaubaistencia. nelaa seguintes ruõea: 

1• - poraue a sua conatata~ão ae nri!icou no perio

do em que pendia de deciaio superior o nedido de licença in-
• 

terpoato, pelo o~ Recorrido; 

2° - "!'orou e a jUl'ifll'rudenoi~ rac itica tem entendido 
• que ao pode conati~•lr faltt grnve, aotoa de reiterada india-

o!plina e niío um aó acto isol~do , tendo a justifioul-o um pe

dido de lioenqa dependente de julgullento. 
• Por outro lado, a c11rt" que comunicou a Jose Paea a 

aua demissão, foi assignada pelo Chefe do TraleEO, quando de

Teria o aer nela Engenheiro Chefe da Ci,., autoridade a quea 

incuabe, ro~ orue e por iliroito, a rubr ica de taes ac:toa,alU. 

de qua ellea r eYist am o c•r,oter de autant!cidide aue se lhea 

torna indienensMel. 

Qual'to ao abandono de serviço quo a Cia. Empregadora 

se aerviu articular conj1mctw•ente col!l as !'a.zões de indiseipli

n4 p~r~ juati!icar a de~aaio do José ra.ea, e reforçado agora, 

or.m a. Juntada ao orocesao de duas certidÕes com as qu.~es preten

de , Recorrente corrpronr e.a aet!vidadu cOI'lrlereie.es do 8l!:pl'e

gado, deade 2 de àgosto de 1929 até 1 de PeYere!ro do corrente 

anno, em prejuito doa serYiçoa de que era encarreg~do José Paes, 

• 



• 

na C~anhia Tr~ar, coao insinua a into~qio que capeou as 

duas referida• certidÕes, dada a circuaatsncia de taea actiYi

dedu attlnrrir~ o periodo da licença que !Ôra oonoedide pela 

C(Jmp~ia, ao lteoorriao. 

Não resta auvida, que a simples leitura desses doou

aenton, desacompanhada de qualquer alleg~qio em contrario, pare

ce der a entender quo do facto José rua foi oommeroiante nQI ul

times t.or.u da sua llocnc;a, fazendo da l'lerc~nc1a sua profise'io 

babitll!ll, e11 datrllllsnto dea obrigações aaiiUJlidu t~ara 0011 a Con

panhia. 

lfo entanto, e as• p-illleira l..mpreaaão deaaprareeerá, ea 

ao sabendo que J'osé rasa, nenhlltl& lngonncia tinha na a<h iniatra

ç;o a~ sociedade, nel'l nenhuma n~rte nos luoroa da ~~~. fisnran

do o eeu nou:e na firma, tão eómente , para que os aeus filhoa , que 

ain&l nno tinham attingido a idnde neoeeenria no axeroioio do 

oor111 erclo, l'Odessem ter uma ocounac;io condigna que lhes aeeegurae

ae a sua !lanutençiio e a do lar eocmum. 

long•, roia, de ser J'oaé Paes um coc~erciante na verda

deira aocepçio do te~o. nio ~esava de ua aero .-preat&dor do 

no;-e, procurmdo ror llllneira nobre e digna duecpenbar-ae doa 

dlroite>s e obrig~çÕea 1nherentee á sua miaaio de Pu. 

O uso deas11 faculdade 'Pemittida pelo Codlr.o CCI!ll!'IBr

oial, jnmaie 'POder& enroreator a.quelle que a 'Prl\tiott " qualidade 

de oOil••:eroi~tnLe, que defluindo da 'Pratico habitual dou aotos <le 

nercnnola, tem l'Or exclusiva fin~lidade o lucro, quo faz parte 

integrante da pronria actividade ~eroantil e o~raoteria11 os pro

prioa actoa de c~ercio, destinguindo-oa, ror eaae escopo, dos 

de :ai a. 

•aalr., pois , 'POr taes r~Õea, for9oao é oonoluir não 
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.. r ne:~ ter sido J"osé Paes ua co.oerciante, ceDo escudada nu 

certl lÕea referidas, pretendeu insinuar a C~ia, no intuito 

de contirurar as causas do alleaado abandono de enprego arro

gado ao Hecorr! do . 

Do ex~oato é, pois, obvio que, não sendo bastnntes as 

rav.Õen allegadas para delinear a existonoia de falt a grave, no 

caso v~rtente,a reintegr~ção de José Paes, no cargo que vinha 

axercende e a indemnisação doa vencimentos que deixou de perce

ber, apr esenta-se como acto de justa reparação e c~o ~A atti

tude que sendo confol'lle caa oe dictaaea da legislação do tJ·aba

lho, ae canprebander~ dentro doe liaitee igualatarioa e equani

mea do direito e da 

J U S T I Ç ! . 



,~., rt-tr4"r.:a~ ~.,_~ tt ~,.,..,. .. ~, /' __ 

l liO ut: ·= . ,;: '~ {,.."',... J,ot'};J •• 

_ _ ).:..,d.~ ~·· ' ,{; ~ 

JJire.;Wr fi" J~ ~. ~~~,ti\~'\ 
,f{~J<- j-1 I f I J ' 

VISTO-Ao S~~>r. (])r. Pr{}Curtsior G.ral. 
M or.ie:n J.o E,çn:o. S"r. !Pr.siàlmU. 

Em • tfu.t-L á.. 1 L. 

~~~ 
~~":l;)~l,..""•·tor da Secrelllla 

1.--

Fll 

- ... 



• 
• 0\! n.po1a d~blltv 'e po~a:: do Illpa~IIDJCn1.o 

E~Udoal do trabalho da G. Iaul.o, José .Paee d1r1 ~-se a este 
.l 

..c.onealbo, reol&maaiJ.o eoct.m a Trw::ire,y da );J'-Iltlll'f!it'&, qu,. o dis-

l«~&ou • t4/ll/19!C, não obstente ocntaeo< ..ts da lC anoo 
• 

de eervi,o. 

~~ o ~01~1.8 quo a a~ de~tseão to1 

JJ.at&l: porque não .CoJ. Cli.tado para ae do!ellll.er no 1DQ.utr.l.to 

admtntatra1.1vo 1D8ttwr&4o, que correu 11. sua 1Dtt1ra n;vel1&.; 

J)Ol''"ue s6 tevo Ci.aocu desea áto l'Ol& carta c q:Jo a eçrou. 

o ooii:Ultlcou, nõo obetante HveBI!i' sollo1ta4o licença quo cl.n-. -da pGIII!ie dO soluçao; ;por;tue a ~sa nao recorrou ex-orncio 

pare cate ~oneelho. 

Ouvida a Estrada, tnro~~u esta ~u• o reola

=te rôra del!litido por a~ono de servtQO, apurado no 1nque

r1\o a~ministrativo de fls. 51 em deante . 

nxanlnandc-ee .. alesaçõeu do reole!:antc , 

~ torQoso reoonhealor 11 sua 1mprooedenc1a. 

CClll ef• t·.o, ne• ' vfJl'CI.ade que o 1nqueri to . 
tiveeee corrido 11. eua rev~lia. ambeo não é v~rdade que eeti-

veese r~ente, na oa~sião do 1nquer1to, um pedido de licença 

seu: o doaw:ento de r1s. 1e, d'ert~cido l!Cl o propr1o recl&l:lan

te, demone~rn quu ease ped.L4o .rõro 1nde1·~rido em :l/l0/191lB. 

Finalt~~:nte, não houve J.rre ~idade da t~:;preaa, quand.o dt>i

J<OU de recorrer ex·Offic;Q para ente cons~l>o. Tanto a c!emie

são oa >O o inquerito são de l.9ló8, 1eto 6, 'J.U&ndo vi"orav~o a 

lei no 5. 1C9. o art . 43 deeta não 1·~.m_n, a obri·c ~~o . . re

curso ex-otfLçto, ~u• eé veio a ner 1nstitu1do pelo art . ~3 

i o dec . nt . ' • 46a. o zeourDO a .que a.lude o ~. . da lei no 

5. 109 se~ro to1 voluntario, não nos constando qu, este Cons~

lho, c qual<lu~<r t· 1111)0, tivesse ftnnado JurieJ;ru<l.enoi.a acerca 

de sua obrice.~oriadade . 

reto poeto, passamos á análiee <!o 1nquer1-

to. 

• 



• 

• 

C reclaoante :o1 acuaado da e~ono de ~•r

nço, ralu .:rava cap1tuJ.ada na alinaa ~;; do art . 69, ~ 10 do ra
r;ulUJn<nto avrovado .1"110 dec . no 17. 941. 

No 1nquer1to foram ouvidas duas testemunhas 

e o proprio r ecl anante , que apresentou defesa . 

&egundo ee vG das declarações deste , o reola· 

munLe sol icitara, em J unho de 1928, 6 mGMe de licença. A ad· 

m1n1atraçro da Lstrada defer iu, am parte, o pedido, ooncedtndo 

trea l:lEZes, a partir de 10 de Julho (!'la . 14) . Findo o prazo, 

J:edlu o NClali:8Ilte uma prcrroseção da mis 3 mezes, que roi 
netada , em 3/10/1928, sendo-lhe mrcado o prazo de dez llas »a• 
n 1185Wiir o car,so. xão cozça.re<ltlMo o ro~olm:um , a ~stnda 

suaptrn!au· o, razondo, ap6s, 1nstaunr o tnquorlto adtdn.stntivo. 

A nosso vvr, Zicou prova1o o abandono do eer-

v1o;o. o reclamante , ao prestar deolaraçÕell no inquertto, n,l;o 

negou a materialidade do ráto , alegando, por6~,, 1u• deixare dG 

cor~rocer ao servi ço na persuasão du que a licença pedida não 
poderia ser ne!·adu. 

• • CTa , assa at'ir11laçao noo po·1e ser levada em 

conta, tl:l face doe temos l>V'SIDPtOr1os da oarte. de t'ls. 16, Ofe· 

rectda »&lo Droprio reclamante • 

....rt=ou, aiDda , o reolu11mte que o rotivo da 

l1cen~ ora acl'.ar- se êlt. 00:.1 a aaude protunda!::ente abalada pelo 

serviço '-a lll!lllreso.. 

Nenhuma prov& fo&z o noolBIIIIlnte da alocação, 

sendo 1e notar-se que as testa~unhaa de fls . 53 e 55 declararam 

te-lo encontrado t r abalhando no bar ou botequim de suo proprie-

sarv1<fO da i.Strad.a , requerendo licença " • depois , neg&ndo· se a 

reaea~~r o cargo, estava justal:l8nte, naquele bbr ou botequ1E. 

c lança::t>nto deste , em nomo de Jo~ .Paes lo i'Uho, foi feito am 

pr1nc1p1oe de agosto de 1928, sendo tac11 Y1elu=~rar, as~tc, e 
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cl' Sccçao t-e!)p ecXwa., 11-Q. for-m~,, 

2o u91-~{a.1ne-ato eu'" -o1"}ot-. 
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na•,uvlle bar ou botequ1m,po18 o lençe.o:1ento <leste ee1 nOCie ce "José 

Paes & Fl..lho", !ol !el to esa nrl 1c1p1os de At->Sto de 1928, sendo 

rac1l concluir, ll:lSlm, pela flnalldade ela l1cença, 1n1c1aca em 

Julho elo mesmo aJmo ; 

Cons1cleranc1o, .finalmente, que na de!eza a1)!'esentada pe

rante este Conselho 1 o recl&:!Silte 1 lleoolS <!e replzar os ar~ntos 

anteriores, alle~u. a1n"a, qUe a de'll1Ssão !Ora irregular, v1sto 

ter slllo ess1gn!lda pelo Chefe elo Tratego a carta em que a t.straela 

coJmunlcou-lhe tal !acto; todavia , segundo se ve do 1nquer1to, a 
' . -cltliiÚUao ! D1 1mpoate ela aut-Jrl .. a.!e CO:J~p.?telfte ela !:st~ - O E:n-

( enholro Che!e - e, assl.ID, ruio tlcal'8C a1 terados oa seus erreltos 

pelo ~ to de ter s1<1o co~lcaJa pelo Che!e elo Tra!epo; lsto pos

to 

Resolvem os neobros "a Tercelra Camara elo Consel.llO t:acto

nal do l'rabalho, !>"los tunclllulentos ex-post.Js 1 Julr.nr lu. rocedente a 

recl81Jação ele Jo~6 Paes contra o 'l't'am'ilay da Cantarel.ra. 

F\11 presente:- ; 

Rlo de Janeiro 1 17 de 11ezembro de 193!1 

"'i /-~ ~).~:._2.! AJj1.111cto do !'roeu

redor ~ral 

Publ1CEl.O O Dlarlo O!rtclal 8lU ~ q.• !f...,, ..._....., _.. . 1 •1. 
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Ao Sr. Alo;.rslo de F:.e •. ende, {lld'l/ftter ·.:-s cópia -, 1i do acre!r~[ll) a ~ <1& cll:.tnrel . 

. f. -:.~ o. ~verelro.jl~l' 
~~ 1).11 ~ ~ . 1• ll!!lclal 

No .Laped1mento do Dtr~ctor <la " ·cç&o. 

ALHJ 

• 
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A..L .R. 8 s. 

• 

s.r. Dl.reetor ao Tro.alway <la Cantare ira 

!ÃQ PAULO 

Relletto-voa, inclUA, para 01 CleV14oa na, 

1a copia Clev1Ciuente autllenUcaela 4o acclr4io da t.ree1-

ra cuara o.o conselho Nac1onal CIO TrabllbO, prot er14o DOI 

autoa,4o proceno e!l 11111 Jon Pa11 rac~ oontra .ua 4e-
• 11111110 4el8a Dapreza. 

-
r - . • 

• 

1 ,, 1 
~ \/////ü., ( 

• I 

D1rector .. ral. 48 Secreter1a. 
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Nesta t!l.tu , junto aos presentes 

autos o requerirnen tO que se berue, pro toco dq 

sob o n~ 10.197, áo corrente ano. 

• 

R1J, 18 úe JUlho ue 1938 

l111 ·I 
VútJr ,/ . 

Ot. AQD. - ClL~~e ·~· 
• 



• 

itxmo. snr .1-resi<iente do Conselho r.ac1on" 1 

~1str1cto Federal 

( 
) 

ço~S tAE , 1n!ra-ass1~ado, ex-rerro
v1ar1o do l'ramway da Cantare1ra em São Paulo, vrecisan
do, para !1ns de a1re1~o . ue certidão de al~1mns ~eças 
dos ;recessos ns.l.734, fl e lj33, e 13 .762 , de 1934, an

nexados, e já arch1vaãos, or1g1nar1os do !le.r..'l.rtamento 
Estadual do Trabalho, de üão raulo , vem requerel-a ree
•. ettosrun~rn.e a v. J.xc1a ., obtlúec1uae as !ormal1uudas le
~:ofiBil e ).lagos os emolw.Jen tos ãeviuos . 

t<eceus1 t.a u requerllut.e as certidão usa se
u 1ntes ;..eças: 

a )- petição, ou pedLdo sob qualquer !orma, 
nue teria dado logar á 1nstnura,ão do processo; 

b)- yare~eres exarados tanto no De~rt -

men•o e.o:~ "ão dlUJ.O, como nas~;~ ....,re0 • o vO!IIl lho 
tia c i onal; e 

c )- t.eOr na 1utegra do recurso interposto 

para esse Conselho ; e 

.. )- uectsões ~ro!cr1das quer am Sii:o taulo 

quer ah1 no conselho e rea~ecttvas datas . 
. tequer, ou;.ros1ru , o deaeutraohament.o tloti ó.ocu

juntos ao ~ocesso . 



• 

• • 

• 

• 

• , 
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Recebi Q proc~so neuta .~~ta . -t N P O n U A C A Q · 

de ns. t·e ~ro, JOS!!: PAE!'l sollctto. lhe sJ 
Ja f,6ssado por certl~iio as f" QIIP r.ba1xo "'nclonu;!Us, connuntes. 
dOI preser.tea autos: 

!ladOS a 

-!!.l - pet1çno, ou pen1<1o sob qunlquer !ónna -Que teria JOado lllgllr l lnS taurnçao ue -
te processo; 

~) - pareceres exunuaos, tanto no Depwrta--uento em sao Paulo , co~ n~ste conse-

lhO; 

c) - teor , na 1ntetTa, do recul'l>o lnterpos--
to purli este In~tltuto; e rl!li:Jmente, - -~) - .Jec1 .. 0<!~ p .. orert.u..o, quer eo soo PnUlo, 

quer aqu1 no conselho e respectiva& J,
tos . 

re~e. outrossl!l ,dlantni.Jila.'!l'!n:O 4lll aoc~.nento.a apenl 

•atu autos. 

;;):! rac~~o <111po.nj) i'lo art. 6~ .!lo :>~ereto 20. 466, 

ue H I! e ou tlbr.o. o e 1931, tn.nlõ:lltO o a presente.; AU:Oll ao :;r . Jl
rHor des .a s~cça• , pro';londo que, ,uv.Lla a dou.ta t'ra~d.orta GT 

1 ral , se jlllll os memoa aub<net1dos à elevadA oonsl<)At·nç'f do Sr. 

I Pr ">lO.ente jUte coroelllo, au tOrlaa.!e a que11 cnb' d~c1c!1r sObre 
o pedldo e::~ que~ :ao . I/ 

~!~l!.!~. 
~ ... v a 
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DI ~to eo 4.,.1l&ct!O do S.Mor Prell14tmM -

deata Conselho, Doutor n-at~c11CO Bar'bOa 4e AIM,!! 

da aX&l"aGO a tolbaa oitenta t trb vereo doa autoa 

4o proeeaeo Dl•aero trl• 1111 MtiCentoa a 01 tenta 

e dota (13. 78") de 11111 novecentos e trtnta e oua

tro, r qua JoM l'l!ea, por 1ntersedlo do De!larta-
• ID!!IIto llltll4ual do ...,..tlalho, 4• ~o "'BUlo, recl .. 

oontl'll a 'l'rtll!'lllly da Cl!nte:ra1ra, ret ereata a ~i-

ta e Mte 8 "0 trtnta e oito na I'Ual Jol6 Paee, eo-

11C1tl" l he Mja pa ... do por certtGão u Mguint81 
• 

~· conetantea 4o ct ta4o proceaso: a - peUçao --
OU relU dO I'UI terta dadO l~,~pr a instauraqio do -

proc.,.eo; b - parecere• exaredoa tanto no Oeparta - -
..oto, •• sio Paulo, ca.o naata Conaalho; ~ - ta
ar na integra do recureo interposto pare esta CO,!! -aelho; tlnalMnta, ! - d~e1-a -protartd&a, quer 

•~ são fllllllo quer nt~t~~ C'ln!llllho e reBP.SCttvaa 11!, 

taa: Ç I 8 'r I P I C Q oua reY .. dO 08 i!! 

t>l"8 ...,c1onadoa autoe dflH ver1t1.tnJe1 OOI!StAr, -

quanto ao H• ~. o "&&Uinta: - Dapartuento J:ata

dual do '!"Mlbel bo - .uabt.ae1a .1UdiC1arta - Aacl! 
açio 1'1!81081 - Çuatro 1111 nuatrocentoa e trtnta e 

ruatro. Ya1Gr -t-. Data: Vinte e t'Uatro (~l de .I'! 
lllll da 1111 noneentoa a trtnta e trla (1.9!5) Alt-



M f I C, '\lolfep>. .... oo() ""4CIC)ooU. 00 f .......... U"'C) ~ 

RIChMII\e : .JOM Pau. JIIC10n&l14a4e - Po~_.t:J. 

• 

Prof1Baâo. llldereço - !'l-ab4 aa C&ntaretn.. i/f•;jfiJ 
M4o: ~ u C&atareln.. NlelonaU4a4e . _., 

1 
}. 

':'{!/\. 
1801-to. llldere<;o. M!dn1atMI4or ou Oerwlh: 1al -n1et plo. ~ao. DOo-to que entre&a - 18 ntla-

t6no com varloa ateataaoa. Aaaunt o - o reol-..nte 

p41C!e a lnternnqio deste oepartuento pere o oa~o 

que up& ~~este rel&tor1o junto. n s. I:MUatrt.i -

Proce11110 1111 Mteeentoa e tn nta e quatro. são ~u -
lo, dezea111a - oito - trinta e trb. Ar&ll1t1na. -

*O& aa1a 1111M o reell•nte, pelo que et101rro a -

preeente que 'fU por lla ua1n&4& ou a seu J"'OI. o 

reol&ante .Jo., "'Ua. o a4Y~do. (DOo~to tOl.hae 

onU~).- lltoel&nt18111110 senhor Diretor do De!)llrta

llf!nto Jlta4ual Cio Trabalbo ea são "Bulo. Joú "&ea, 

opereno rerronarto, roa14eme f. rua são oloM 1111-

Mro dez, 'f'rll 3 lb4 41 C&!!tlntlr&, nesta C&Dltll, a 
der A• de Wl dlntlto oue llle 4 uaecura4o por lel, -pllr& o ru Cle ntlntesraçao de cargo, receb1•nto de 

nno1~Mntoa e respktift 1e1 du t6r11a, at' a !>'"!, 

Mnte Gata , .,.,. llq)&r e rerruerer a '101M DoeleiiCla 

o aagulnta: - Prtlletro) - sua prorusio 4: Chere de 

'l'ntll. Stemdo) - sua devedora 4 a iatr&Ga de l'en'O 

~ da cantaral ra. Tercelro) - Relatono: '!'rl

ll&lhou na Dtr&Ga durante qulllze anoa, tendo ent~ 

do para o '!1:'allrlll1 e111 4o1• de j\lllho 4e all nOYecen

'\oa e trfaa, 1111do 411111 tido al"b1 tran~~~ente e111 '11.!! 

te e ae11 de IIO'IICbro de 1111 novecentoa e vtnte e 

01to. QIJII.rtOl - conta: Qlllnha'll Rela 'l'nttentoa e -

trinta 1111 rata (:53~) MnAla, tendo receb1Cioa 

oa J)l&l'~ntoa 1ntecra11 at' o dia tnnta de junho 

de .U novecentos e 'llnte e o1 to; tendo a1n41 a I"! 

caber aa t.port1111c1ea relat1fta f. let 4&1 r4nea -



• 

flfnu (-lhante repua nunca gozou ape%&1" de 

ter "Cal"te1ra de r6nu• regtstra4a na Call!liLdl.ta:í,";Jr 

ol"4ena4oa equ1 valente• a <ouatro anoa, o1to .. sea 

e quatro 4tu de semçoa ll razão •ensal de 111111 

trezentos e tnnta a11 reu (330$000) la'POI"t• ec 

Reli vtnte eontM I'Uatroeentoe e quatorze •11 re-

ta (20:4Utoo0), lato 4, r6ra Juro• da aóre., lei - . 4&1 rfrtaa etc., 11ue serao contado a de ac81"4o e~ 

01 dlspost tll'oa nease eenttdo 4&8 leU e" Y1&8r, 

lato de'PQ1S de retntesre® no cargo, sendo Mie os 

ravores reJ.at1 voa lla rertae <>ue V811l desde atl nov_! 

centos e Vinte e canco, o suplleente deverte ree_! 

ber desde jll. Qu1nto) - Ajuste: Qenhava tre7Mtoa 

e tnnta a1l reta (!301000) •osau. seno) - oo
CI88llteçâo: lllat• doeu'W!to! perfeltoa rectetre.

nos no Pr1Jielro orteto dO Rl!gtetro de '1'1 tuloe, (D1 -
~ versos onctoe, tStuloa de ll!llluteneao, etc., 1ncl!! 

soe). settao) - ftatemllllbae: Prlaeiro) - Antoftlo 

nosa, com6rctant11, rem dente na 18tracla do l!ol"to -

norestal IIUNro Olocoenta e ol to, Tr"..-114. S&&\1! 

da) - &ai'IOBl de Al881Cia uercb, caa4rc1ante, reslden 

te .. ,.. •••114. largo ela ataçâo. ftrceSre) - Jos4 

P1nhe1ro ~toto, caallretante vtajante r~e1dente no 

largo são Joa6 do llllriJtlâo mm:ero oaze, Penha. Qu

arto) - Joio ouerre, gllli1"4B-l1vroe, rea1dente 11111 

'l're-blt, ll rua AntOnio "into numero o1to. ottevo) 

DeYBCltlre: TB!I bene l1YTBB: Trata-se do orna-:r 48 

-cantare1r8, prol)l'ledade do Estado de sao Paulo, -

(OOYemo dO !IJtado de são "BUlo). são rau1o, Ylnte 

e '-- de JUlho de a!l novecentoa e trl nta e trfa. -

(ASB111ldO) Jos4 "Bee. Testeasllihu: (Aaaloaelae) l'r1 
mel ra - Antonio ROee, segunda - llllnoel de Al11814a 

ue~s. Tercetre - Joio GUerre, QUarta - Jos4 P1-
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!T'abt.lbo, Jost PAIS, abaixo asst.naOo, c~ntando o 

ftto 11ue deu 110t1 vo ' wa deal.ssão por "1n4Uc1pl! 

rw. e abandono elo earr.o", apresenta a voe• KXcele~ 
* ela, ae seguintes ruo.la: O SUpl1ce.nte trabalhou 

rw. àtra<la ele Ferro - 'l'ra.n81 4a Cantaretra, a~ 

te oulme anos, ten(lo -pre proce41Go coe crttérto, 

-hone.Udade e conatancla no MMt~o. rw.o mat1n-

do u.a 116 nota coue o Ga•llone, tato Gee4e oou <le 

junho 4e 11111 noveeentoa e trlse a 'Vinte e aeu 4e 

noveabro Ge S1l novecentos e v1ote e oito ... ju

tlbo oe 1111 novecentos e vtnte e oito, eol1e1tou -

seu ..... de Ue~. - vene111e0tos, po1a eeta

va doente , tncapac1ta4o para trabalhar, eanoo ·~ 

nae eonoe41Cio trb lllleee, (ver documento nUJII8ro ele 
1e tncluao) assinado pelo Doutor J. B. Vuques, -

que allta perte1ta:~"ttto que o SU1'11cante eotrta hO! -~·•et.-mte ao estceeco e outras co.pllca~oee. All-

tee 4e tel'!ltnar este prazo de três .aeee de l1cen

~. o IUJ)ltcante, cont1nuan<lo lllnda doente, eol1c! 

tou nova Ueen~ por 11111e noventa 41&1, ten<lo JU!! 

ta<lo atelta4o lle41co, o que tol nega4o (ver doeu

-to maero trb, incluso), ot1e1o por ore!• 4o 

samor lrl&lflhe1ro Cllete "Ue clli ao IUJ)Ucante o ~ 

zo ele ele~ cuas para tocar posse do cargo I J. na
ta d1el0, o eX'Dost tor c11r1g1u-se ao Senhor Doutor 

seeretarto ela VUc;io coe novo requert•nto Juntan

do outro atestado Mdl.co, o qua.l at' boJe não teve 

respoeta 1 la Vinte e Ali ele Jll~llro da 1111 no

veeantoe e Vinte e oito, co• grenGe IUrpreza, obte 
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r6rtaa at6 a presmta data. são Paulo, Vl.nte e ual ( ~ 
ele JUlho ela 1111 novecentos e trtnta e tr*a. (Aas1- ' 

1 

, ; 4' ,;/ J 
nado) Jos4 Paes. - gu•nto ao 1tem _!!) - constatei ~ 
que depola ela cavcraaa Cl1l1C""ctu proce414u pelo 

-Departa""""to lataelual do t'rabalho ele sao Paulo, ro-

1'811 exarados 01 .. gulntea Cle8Jl&ÇIIol: rOlbU Vinte 

e nove vereo - DI race elo oue consta elos presl!lltea 

autos, conatelero o ntcla"'8llta upara1o pelo arttgo 

ruu-enta e trfa elo ~ereto 11U'Wro ctnco ml cento 

e 4o11 ele V1nte lle De7e~llro ele 1111 novecentos e -

vtnte e seu. C0810, flori~~, seja a ~~ da Cno>t! 

-re1ra uma Reparttçao I:Staelual o "leso acontecendo 

a este Departamento, opino aeJa ortctaelo ao senhor 

01 retor dn secretarta, e11eo 01 retor Geral da Secl"! 

tarta oa Viacão e Obraa ru>ueas sol1c1tando-se se -
ja ouvtdo o Doutor Con!Ail tor JUrtdlco daquela Se

cretarta sobre o assunto. Junta mtnuta. são rsulo, 

vtnte - um - trtnta e ruatro. (Assinatura 1legtvel). 

(DeSMCho ele tolhll• trtnta e otnco). l.!ante.'lho o -

11eu ponto de vUta antert or. O 111" :ert to a.elmtnts--trau vo que e1e1111t1u JoR6 '&88 nao obedeceu, "1n-

totun", ao c>ue eletemtna o artigo ouarenta e trts 

elo Decreto nu=ero ctnco ml canto e nove, lato 4, 
- -nao houve apreclac:ao IXIr parte elo Conselho 1Cac1o-

n~l do '!'rabalho. A letra do Decreto numero ctnco 

1111 c .. nto e nove não 41Z ex-rn~s-nte que a J111nr! 
a, eiPVIl a!'-ter 11 apreclao:âo do conselho Rac1ooal 

CIO TMbalho o seu I( to t'\le 118111 te o tunclonarlo a

pontedo ele r:nta crave 811 lntouerl to adllln1atrat1-

vo; •• • JurtiJ)rudi!IIC\a pacl nea aasl.a o cleteral

na e conaagrou-aa \al pr1nc1oto no arugo c1ne08!! 

ta e trb elo Decreto rllllllllro V1 nte 11111 <'uatrocentos 

e .. ssenta e ct nco, ele prt 011111 ro de IX!tubro de m.1 
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1111 oOV"centoa a tl"1nta e ua, QUe subat1tU1u aqulle. 

Al1ú, não pocletra •r ele outra t6ra, poU se as

sa o tosse t1ca1"1 .. •• •or6sas 0011 poeleree para -

razer justlca por suu proprl.aa .ãoe, 1nterpretan

elo a 1e1 a seu crttarto e &nucanao-a ele acOrdo ca. 

ol' aeua 1otereaa81. ~ conll1elerecão do DOUtor SU1Hl.! 

retvr. são !'8U1o, ooza ele JUnho ele 1111 novecf!ntos e 

trt nta e cuatro. (Aall1naelo) GuUI:Ie..,... V1Cial Lel te -- . R1be1ro. Chefe ela Secçao ele P1scal1sac:ao elo '!Taba-

lho. (Despacho dl' rolhqs tr1 nta e cinco): Senhor D! 

reto r. De ac~nlo oOftl o p11recer auora - aublllato o ca -
10 11. dee1 são super1 or. Asslna ture. llegt val) SU11-D1 

retor. "!Uatorze - aets- tl"1nta t! I!Ua\ro. ca. rer~'l 

c1,. a esse !.!!!!• constatei a (to1hlls setenta e sete 

ve!"so e setenta e o1 to v•,.ao) o 'liiT""Ctr ororertdo a 

r't"speito , digo, !lf'O!el"11!o !'Jit1& Procure.dorta Geral -

deste conselho, no• S~'flUl.ntl's tel"'llos: - Oepots de -

bater ás portas do Depart aiiHlnto 1Sta410l do 'l"r11be-

1ho de são 1'8ulo, Jo~>! "''~">a dtrtge-se e este Conse

lho, rec~o ct:Pitf'll 11. "'r8Jrca7 da C3'1\%retra, oue 

o dispensou .. vtnt• e qu~tro - onze - 1111 noveeen-
• toa e v1 nte e o1 to, neo obtn!JIIl:e cont&IH 11&11 de -

dez anos de servtco. JJ.eP'II o reola'"!lnta "Ue a sua -

de1111ssão rol 11•481: rorttue não to1 e1tallo para se 

defender no ln"u~rtto ~~lnist••ttvo tnatauraelo, que 

correu a a.111 1ntetra revella; poroue 16 teve e11n 

cta disse 'to oeu carta e• <'Ue a .. prfa o coo,..m1-

eou,nio obstante un- eol1c1tado 11canc:a que a1n -
ela pendia de aolut;âo; t>Ort'Ue a 8111prêea não recorreu 

ax-ot1c1o para este Conae1llo. Ouvida a latrad&, ln

rol"!!lou esta nue o reel&~~~ante r6ra dem1t1do por aba!! 

dono de •rvtc;o, apuralla no llll"uertto ad'll.nlltratt

vo de rolhas ctncoer~ta e ua c Cleante. Dalllnanelo-se 
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verlalle que o Ul"uartto th•oaae con1.4o ' - revf 
ua. 'T'a-,t)~ nio é ven144o que estt ve11e pendente, 

na oc:~Slâo de trwuer1to , um pedldo ele ucença seu: 

o Clocu"*'to ele rolhas outnze, otsrectelo pelo pronl'! 

o reclamante, dl!'llonstrs que esse nedtelo r6r11 tl'llle

rert rto e três - dez - mil novecentos e vlnto e o1 

to. P'1nal~rMte, não houve 1rroP:UIOrt~A4e ela l:laprê-

58, r-uando aetxou ele r"~orr•r ex-ot'l~o pera este 

t::on,elho. ' nto a 1'l"'l1 ~sP'o ~,.o o 1 rruen. to são ele 

11111 ~?V·C"'ltos e v1 nte e oito, lato I, 1'111!11'11!0 "rtE 
~va ,. let nUI"'@ro et.,co 1111 c~rrto ~ nove. o arttgo 

1'\l'lrentll e três desta nio U•l"J\'111a a obn.p'lio elo -

rerurao ex-oncto, que ~Jó vt'to a ""r tnatttutdo l>! 

lo artlgo ct~coe'lta @' tr4<~ <'lo ~,.ereto nlllllero v1nte 

11111 ~uatroccntos e ""se,nta e ctnco. o recurso a 

ruro elune o artl e,o nusntntl\ e trêl da tel numero 

ctnoo 1111 cento e nove ~"re ro1 voluntan.o, não 

nos conatanco cue estl' r.Cinaft1ho, • ruu·uer te~~

po, a vesse rtl'llll4o jurtspnJ4enc1a acerca de sue -

obrtptorledade. Isto "'oer.o, ~""" os ' aoáltse do 
11t ullr1 to. c rec1~<ante rot nCll~'l!lo de abanc!Qr'lo ele 

&~~prego, digo de a~nono "" '"rvl<;o, falta grave 

cllpltulaca na aun-a g do art tp,o sessenta e nove, 

• aragraro prlmetro do regula'llento aprovado pelo D.! 

ereto nu-rero dezes<>te 11111 noveoentoa e ruarenta e 

um. No 1 nouert to fonlll ouvtdna aa testemunhas c11go 

ouvtdaa duas testemunhas e o proprto racl..awJte, -

nue apresentou derlisa. 5et!!•nelo se vi elas oac1am

oões deste, o recla.ante souctt,re, n JUnho de-

1111 noV"centos e vtnte e ot to, 80la ..... da Uce.!! 

-c;a. A U.1111etraçao da tstrada derartu, • parte, 
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parte, o peclldo, concedel!Go t~s liA••· a part'( 
ele prtMlro de JUli'IO (tolhas ouat<>ru) . P1nclo o --prazo, pedtu o reclaft1811te ll!l1l prorogaçao de mata 

trh lllêsea, ~ue fo1 negll4a, e11 três - dez - 1111 no -
vecentos e vtnte e ol to, sendo-lha •rcado o pra%0 

de dez cuaa para aa•••l r o cargo. Não cOIIQ&recendo 

o recl••nta, a 18\rllla eusperv:teu-o, radnclo, após, 

instaurar o tMuert to aiD1n1strat1 vo. A nosso d r, 

neou pro mo o abanelono de servtco. o raelaante, 

ao prestar declaracõe• no lnouertto, n~o negou a 

mater1al1dade do r'to, alegando, porf11, ~ue detxa--ra de co.parecer so ~ervtço na pereuacao de I'Ue a 

llcença pedlela nio IIOC!erla se!" negada. ora, asa ! 

ttrsçâo nio p6cle •r lnaela n conta , • face elos 

teraos pere~~ptorto1 da carta de rolhll rutnze, Of! 

rec14a J)elo J)roor1o reclA•nte. A!lnooou, a1na1, o 

rec1a1111nte nua o I!IOtlvo ela licença era acllar-se! 

l a co. s ~ae prorunca~ente abalada pelo aervtc;o 

da eaprfsa. Nenhu• prova rb o recluante da ale

gaeâo, sendo de notar-ae ~e as test•unhl• da ro

lbas trtnta e clnoo, ellgo de tolbll cl11Coenta e trb 

e ctncoenta e ctnco declararaa te-lo encontrado tra 

bBlbando no bar ou botenua de llll& proprtellllde; 11. 

estava, pota, doente a enrermlllllde não o 1mpe41a, 

entretanto, ela trabalhar. O elocU38nto ele folhas -

sesseota d' a enteneler, &lláa, que o nott•o ele ter 

o recl-nta ae afastado do servtço ela .:atrlda, r'! 
querenelo lloença e, elepota, neganuo-ae a ~··tr 

o cargo, estava Just•~te, nat'Uile bar ou botenuta. 

o lançamento deste, em 1101118 de JoÃ ,_ee a. l"'.lbo, 

to1 tetto em pr1nctp1os ele Agosto de mll novecen

tos e vtnte e otto, sendo racll V1s1Uibrar, asS1•, 

a nnalldllde ela uaença, l.nlctada em JUlho elo • ._ 
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meno ano. N& de!tsa apre~entll4& perante aata c~ 
lho, o reclamante, depois de repisar oa arsumentos 

anter1 orea, alegou,a1nda, rue a delllsâo r~ra trre 

gular, vtsto ter stdo aastrulda pelo Chere do 'l'r111'e

go a carta e .. que a DJprfa a c~cou. Orw, se

gundo se vf do 1nquert to, a demssão to1 111P0sta -

pela wtorte!ade competente da Estl'8(Ja, o engenhei-

ro chata. "ortanto, não rtcanua alteradO I os 1eus 

etal toa pelo !alto da ter atdo c0!11Ullca4a pelo <rlle-

re do 11"8tego. Da face dll prova colhida, potl, so

mos 4e parecer seja Julglj!a 1111ln>eec2ente a recllll! 

-çao. Rlo, vinte e seta de OUtubro da m.ll novecen-

tos e trtnta e CHico , (.ustnaoo) Geraldo A. P'&rta

BaptUta. Pr1Jie1ro A!lju.1to do Proeu1'84or Geral. -

cc:. relaçio ao 1tea ~. constatei a tolhas trinta, 

dl&O a tolhaa t rb, o recurso a rue 1e retere o 11!! 

pl1eante, do teOr que se segue: - E:xeelent1a81mo -

5e'lllor ~relldente • de111811 llernebros do conselho Jllae1~ 

nal do 'l'rlblllho, no l!lo de .l*'lt!1ro. Jos4 "aaa, re.r 

rovtarto reatdenta nesta C&t>ltal, aa ~ (<:~!! 

taretra), tenao s1do de'd. ttdo do cargo ou e ocupa-

va no Tral!IWiy da cantaretra, emprésa explorada pelo 

Governo !i:lltndUal de !lâo "'Wlo, Vl!lll exp~ e reque-

rer a voaaa beelenotaa o ~esutnte: "Rl:1ooEEIO - o 

SUplicante rol ad•.lttdo an 1erv1ço do Trvny ela -

Centarelra ea Cola (2) de JUnho de m.1l novecentos 

e trtee (1.913), conrorae prova com o titulo ele N! 

nutençào nUlllero sessenta a nuatro, de prtmelro (1•) 

de Jai.O de ll1.1 IIOVICII'ItOI e vinte e sete (1. 927) -

(Doc:ullen\0 m.tmei'O U.), "'llor& I -- ltatrada, po! 
terto~te, es atestado de taapo Cle servtço (DDCJ! 
~~e~~ to numero Clo1a), axpeCilCo a onze (11) Cle Novemllro 

de 11111 novecentos e trtnt& e tris (l. 933), declere 



declare oue - 114l11ssio data 4., vtn~e e trfa (23) 

de Fevereiro de cU no~entoa e ~"u1n7e (1.915). -

101 deal1t140, cont6rw eoniJt& da •- rolha de t~ 

po de aervtço ( DOeUIIento n~~~~ero dota), a nnte e 

"'latro (24) de Move'!lbro de an novecMtos e Vinte 

e alto (1.928). Slr.ONDO- De sc8n1o coa o Pr1me1ro 

documento apresentado, aeu te'!lpo dl' aervioo no i'l"8! 
way da cantaretra .rol o.e quinze anos, cineo ~ses 

e vtnte e do18 dlas (de doU - Mil - 1111 novecen

tos e trbe a vinte e t"Uetro - onze - 111 l novecen

toa e Ytnte e alto); e, adaltlndO-~e COMO certo o 

ate&tado, apresentado CC)Ia() I)OCU_,tO nur~ro t101&, O 

rue ae contesta, te.os oue o SU1"11cante nrttlcoo, 

no atrnao, 1111 te~ao de servi ~o de 'l'l'fae Moa, o1to 

..... e vtnte e e1nco dtaa (de nnte e trfa - doia

til novecentos e "utnze a V1nte e quatro - onze -

all novecentos e Vl.nte a oito, c011 U'lla 1nterrul)Çâo 

entre vtnte e trfs - quatro - all novecentoa e de

zenove e ua - ctnco - atl novecento1 e deze~OYe).

tt~•.TPO - contando o suol1cante aala de dez a110a 

de servtço, esta• protegido titia dtapolll.çâo do Ar

tigo CIUIIrente e trfs do Decreto ctnco ml cento e 

nove, de v1nte de De1..,bro de 1111 no~entoa e v1n -
te e seu, e nâ4 po4erta ser dtlll1t1do ..,. que a ts-

trad& procl!tlesee 1nruertto rt&Ular, coa recurao ll! 

ra esse !gregl. o conselho. QtJAR!'O - t certo que a 8!. 

pre~ora -procedeu Ull tn.,uertto para de'l\1t1r o su
plicante, porfm ~ste não tot cttado pera se defen

der e d~ decteão Mo foj lnterooato o recureo nex

ot1c1o~ -pera esse F.l!rei!\O consalllo, al!dlda 1nd111PB!! 

av•l art• Ge t"Ue a d•tnâo não ncaaae, coao n
cou, ao arbttrto da empregadora. (IOINIO - A jurt ... 

pr14enCla d.ease E.greglo consalllo tln~ou que o recur 
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reeuno 1)1'4acrt to pelo Art1co ruarenta e trfa do 

Decreto numero o1nco 11111 llento e nove, lonce de 

racultattvo, 4 necessarto e deve ser prODOVtdo do 

•ex-ortd.o". S.~1ndo a orientação acertad.,.,ente -

ta111<1a por b811 ~bunal elo 'I'Talllllt>o, o lleereto -

Vinte 1111 QUatrocentos e ssaaent a e cinco, de prt

metro da outubro de mll novecentos e trtnta e u., 
estabeleceu QUa o empregado contra o oual rosae ar

gulCia r&lta grave que 111porta.ase e"' perda do cargo 

podel'ia aer suapeiiSO .._,, a De"'1ssão a&.nta ae -

Gari Ap6z Clel1berac;ão Cio conaell\o Jllac1onal do Trab! 

lho, 11 esta reconhecer a ralta argu1Cia" (Artigo -

ctncoenta e três, pnr".gmfo prl'!!el ro). SKX'I'O - E o 

recurto"ex-oncto~ não rot lntert>osto, "01110 "'" 1n--r~re da Cleclara·• o !lnad'l ~elo JIT'OPrlO "'""...., da 

cant&1'81ra, e vtnte e nove (~9) de Agosto Oe 1111 -

novecentos e trl n1:a e trb (noeumento nul'!ero 'l'rlls). 

smw - A necessl dRde do recurso "ex-on ct O", no 

caso preaente, o§ .-nl!etta, uu ris oue o 1Muer1 to 

B4:11n1nrauvo, do qual 1'8aultou a a~saio, co~ 

a 1ntelra 1'8ril1a ao dem1t1ao, ~ue s6 teve ctlncta 

ao 4to aa adntlnlstração da ltatrooa, por carta oue 

cOIIUJ11cava a dem1ssão (noeu~to numero QUatro) , -

-"uando pendia Oe aactsao da autor1Ciade SUI)Irtor u. 

pedldo de llcenc;a t nterr""'to relo Sur>ltcante, con

f!lr. provarl. em teiiPO portuno. OITAYO - oaranttda 

a estabUldade do rerrovtarto cO!Il m"ll s de <1"1. ttnos 

ele serviço, pretenCie o SUrl1cante que seja devol Y1 

da ao rcreat o ':onselbo a vartncs.;ão Cla 1'8~181'1dade 

-de - dea111880, e, eo110 a aepregadora t .. perata-

tldo • nepr a rem~tUQ elo proc1$SO ' tnatancta 111 

pertor, et111 ele ser der1nlt1va'!lente julpdo, recor -
re o a~pl1oante ao tgreg!.o Coaeelho Jlllclonal do TI'! 
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Treb&lho jl8J'a rue late ordene tal re•easa ou •n~ 

proceder novo 1rruer1 to an• de I'Ue o SUpUcante, -q,er 8111 1nstaneta IUlM!rlor, quer na renovaeao da -

11M I earn:ta llellll1n1atrattva, prco:e, co.a pr.tende p~ 

vor, a 1neT1st~eta ele falta crave juattttoanelo a 

Clemtssão e conste-, desta r6~, aua retnte~ção -no eareo e 1naen1 UI:BO dos Vl!'ICt-tos que Cletxou 

ele ~rceber, oa.o I ele 1nta1ra JUauc;a. são ""Wlo 

vtnte e seta de OUtuhro de mil novecentos ~ trtnta 

e quatro. (ASS1Mdo) Jos4 Paes. - Plnallll!nte, que~ 

to ao ltft a, conatate1 a rolhas querenu • '"Uiltro 

01 •flll1nt~• Cle~r~~adlos proterlelos pelo Departamen

to Estadual do "'nlball'lo (PM!Ill'lro)- Senhor Diretor 

De acOrdo coa a 11Uf8&tão do "Atnhor Cllere da 5~"1\o 

oe rtscausaeio do '"r.lbBlllo ( rolhas -l, pro!)O'\llo -

a vos!la t:rcelend.a "8.1~ .,st'la lUtos tTRnrJt1.,?&, 

pen os n ns cortvenientes, ao r: o 'Iael ho HllC1onal ~o 

'l'r8balho, por 1nterme•Uo do 5enhor Douto,. OU1lher-
• • Y1dal Lette 11lw>1ro. sao ~ulo , vinte e oito de 

'lov~bt'o ele 1111 novecentos e trlnta e ouatro. (A! 

llnBdO) ClOV11 U*rttns de ~8rvBlhO • SUb-Diretor 

de Aastatencta SOC1Bl. (Segun1o) - CotO pro!>Õe. -

Vinte e otto - on1e - t"intB e ~Atro. (Aaa1nado)

Jorge street. su~ttdo o ll:lllnto ' awectat:âo dO 

Connelho NBclon~l ~o ~balho, late, por sua Tar

ceim 04Gara, .. de1esete de Deze,.bro de atl nove

eentos e trtota • etnco, resolveu o 9'"'"\ntr· t::on-

18lho lliae1onal CIO Tre'lllllho. ~recesso - Triae 811 • 

eeteeentos e oitenta e dOU 11110 trinta e quatro. -

Ao6rdão. 1111 novecentos e trtnte e C1neo. - V1Stos 

e relataaos os lUtos Cleste proce1co e= que o Depa! -t-to KstSAllal co 'i'rabalho Os Seo 'llulo eneaalllha 

reCl-çâo !ol'"lllllada por Jos6 Pae. contra o Tru-



• 

\) 
~ da C&ntarelra, que o CIUpeniOU, não ob . . ~ rs 

' .. - .IJ 
te conter M1s ele Clez (lO) anos de eervt~o: 001181- .Ao:;.:t.ll>"' 

~ 

Clerendo que o real.aoante alep rue a IRia dlllllssao, 

vert ncaesa M vtnte e ouo de ltoY"'Bbro de .u DOYe 

~ 

centos e 'finte e o1 to, rol llepl porque: ~ oao -

to1 e1 ta4o para csereneler-ae no 1ftlluert to adúnls

trattvo, oue COJTeU á llla i nteira rev~la; ~ - s6 

teve c:Unc1a elesee efo peln c:Prta «" que a IIIJ;ri

• o coiiUnlc:ou, 'lâo Ol>stante UveB&e solc:ttsCio 11 

c:enqa coue a1nela !MinCila tle aoluc;âo; ~ - "lle a Dlprl 
~ 

1111. 1180 recornJJ ex-ortcto (lllra este Conselho; Coo-

S1CieranCIO que ouvtela a "ta trilei&, 1nfontOU esta oue 

recl.ll!lnnte rora ele11J1t1Cio por abandono ele servt~o, 

apursCIO no 1nQuert to att111nUtrattvo constante dos 

autos, ele tortas c: nooenta e Ull em Clea.nte; Collll1-
~ 

deranCIO coue, axwa trnd•ll as aJ.e&SC;OBe CIO reclllt11all-

te, • ro~oso reconhace1• a IIJ& 1mproceelenc1a. 0011 

eret to: não iS vrro~de rue o tnfluort to t1 vesse cor 

r \do á wa revelta, como t&.,\Ja. que estivesse J>8!! 

Ciente, na oca11õo CIO i nttuert to, um JM!(11elo de l1C8.!! 

~· eeu, poli o ClOCUIIM!'ltO ele rolhla nutnze, orerec1 

elo peJ.o recluonte, elanonatra rue eaae peci!.CIO rõ

ra tnaerartoo " trb oe outubro de aJ.l novecentos 

e vtnte a oao; conS10"rMCIO, e1noa, que não hou

ve 1rregulartda4e oa !atrada, ouanoo Oetxou de "! 

correr ex-anelo para este Conaelllo, poli, tanto 

a Cle.tssio coeo o liYIUert to Ão ele 111.1 novecentos 

e 'finte e olto, lato 6, oUAoOo Vl&Or&Yil ao Lei 11.1-

•ro c1nco 1111 cento e nove, de 1111 novecentos e 

Vinte e seu, rue r seu arttco ruaretts e tris -
~ -,_ 111JlUnhs a obrtpqao Oo rerertoo recurso, rue 

a6 vnu a ser 1nst1tu10o pelo arttgo ctnc:oenta e 

trls CIO Decreto 111.111ero V1 nte 1111 nuatroeen toa e 



I 

a ..... nta e ctaco, as all noncentoe a tr1nta a 

... o reçurao a ~· aluela o arttao Narenta e trfs 

aa cuaoa IA1 scpre rot YOluntarto, nunça havendo 

fite Corualllo n l"IIBdo JUr181ll\lden<:1a aobre a - -
• Obf"1&8torteaaae; Cona1dere!XIo "Ua, • ralaQSO ao 

lnnuar1to se aoura nue o reclaMante rot aausoco

a e ablnnono de aervtço, tal ta grave oapl tulada na 

allnoa ! ao a..-ttgo sessenta o 1ove, paraeraro Pr1 

.. 1ro do ~~l·•Pnto a~r~~o ~lo U~<:reto numero 
• de7Aaeta c1l novecentos c roJ~rer~ta e 1111. de e11 -

novecen toe e Vlnte e seta; ConS1dere!XIo "Ua no lo 

rueM to ror. OUV14Bs c!Ua.a tutenJDilae a o proprto 

racl-.ante, nu e apre:Je!l tou darf•, ver1 ncanao-se 

aue lle, ., JUnho de ~11 novecentos e vtnta e ot

to, aolla1tllra seis lli!ses tle llrençe, t enoo 81do o 

ped 1110 derertdo, "" parte, poli a6 lne fol'8111 CCI'I

ct>OHos trb m6ses a Jl'ritr de !ll'li!HilTO o.e JUlho 

drtttul le ano - toltli!S r-uoton:e. - F'lndo o prezo ~ -
d1u o reclamante UT.a prot~gaçüc da .ate noventa -

41u, rue to1 nei;3'lo 11!'1 trfs de l.lltubro, sendo-lhe 

c&n:ado o prazo de aez dtae para IUUII1r o cargo, 

o Ne nio ae ven.neou, tp'ldo lt~o. por easa razão, 

atepenao, lnataurnn·lo 1 Estraaa 11'1 ae8).11de, o CO! 

petente 1DC'Uer1 to; ConstdennCIO Na a f&l ta em 

pert«t tacente provaaa, pote o recla-.nte, ao Pres 
. -ter daelarat;oea no t.nQuert to, nao negou a ID.terta 

ltct&Cia elo r' to, &J.egando, porém, ou e aatxara da --COIIp&recer ao serviço na persuaçao de que a llcen 

ça pedtcla oão pocter1a ser nepaa, artl"ll''LÇâo oue -

oão póda aer levada em conta, t vteta doa ten10s 

oercaotortoa aa carta de folllas 'lU1nze, orerectaa 

pelo pro!lr1o recl••me; conatderanc!o "Ue o recla

canta artr.ou, atiiCia , "Ue o 11ot1vo aa 11cença era 



• 

era aenar-ae &la coa a allele protunl1allente .... , ..... ..,.. 

))elo servtço ela 'tltr&Cia; toelarta, - Con81Cieranelo 

que M<!h~ prova fb dessa 12eelaracão, sendo ele -

notar-se ~ua aa teetemunhae 12e tolhas ctneoenta e 

trfl e clueoenta e ctnco Cleel&narlll te-lo e'lCootf'! 

® tntllftlMn!So no b&r e boteouill ele wa proprte-1! -ela; 81 estava, pola, Cloente a entel'lllei&Cie nao o 1! 

oedta entretanto, de trablll har. ú Clocuaento ele ro
lbae sessenta u a entei'JI!er, alllls, I'Ue o 110t1vo -
• 
ele ter o reel&llllllte ae at:·llltado elo aervtço ela btl"!. 

ela, raoul!renCIO ltcença e, Clero1s, llet"nelo.-ae a rea! 

IIU!Il1r o csrgo, estava JU"tafottote II&~'U&le b&r ou bo 

te~l•, pol• o lan~neento Cleate e~ oo.e ~ "Jos4 

1'11es & l'llhO", ro1 ret to f'l'!l ortn01p1os ae Agosto -

ele mll novece~tos e v1nte e olto, s~n~o t acil con

Cluir, 11.ed.m, pela n nl\l.telllde da llcenqa, tnlctaaa 

em Jlll110 ao meiJ!Io ~<no; constderondo, t1naJ.11100te , -

que 1111 Clettoa anresentMn verante ellte conselhó, o 

reclamante , depota t1e repisar os arguqentos antert -ores, alegou, a1 nela, ~>ue a e1~1111 ssao tOra irregular, 

vuto ter alelo asll1naela pelo Chefe elo '~'rafe&o e -

cena .,,. ~>Ue a Eatra4a COill\lnloou-lbe tal táto; to.

davta , aegunelo se vt do 1n"Uer1 to , a daalsaão r01 

t•po•ta r-ela autortelade COII!petente ela Estra4a - o 
l:npMetro Chefe - e, ·•,.1•, nio tle&r~~~ a1 teraeloa 

os seus erettos pe.o !(to de ter slelo c~nleaela oelo 

Chefe elo rrare6-o; teto posto - Rllsol v• os !~!!Broa 

ela Terr,.tra Clfqra elo con.elllo ~1om1 ao !Tall:h 

lho, pel oa tund~n~en toe exp6atoe, Julgar 1Jçroeedet• -te a reclaa~o ele .70&4 ''llee contra o 1'rBIIIn.)' e1n -

C&ntare1ra. Rio ele Janttro, Cle,.,sete 4e Oele,.bro 

ele 1111 novecentos e trtnta e c1nco. (A.sa1n&Cio) Ali! 

rteo Luelolt - l're !Ciente. (.Aeslnaelo) Arthur l:laatos 



l'llbl1cado no •D1V:I.o ottct al" " tr .. ele rn.ret
ro ele 1111 acwecentos e trtota e eeu. - *ela •t• 

aendo peel14o, eu, 

Utlelal ~4a1n1au..n~ ela Cluae "X" ela S.Oret&l"la 

elo Oooaalho Nao.tonaJ. CIO trabalho, oce exere1c1o -

- -na "l"lmetra SecQao, uti"SJ. a pra&a~te certl ela o Na 
YU dattl.oçataela por 

ucr1 tul"'l'1o ele •Tercetra Ola aee• oca

tratado • datada e aiS1na4a pelo Diretor ele s.cçio, 
Jlaeharal 1!\eoGoro de &1M1Cia :>oc~r4 eobra .. tQt>1-

lhu r.Cierata 

.. 
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T A C'IT ü UY. A I.IUt :I UA 

r. •~ ut<. •cn·z.• 1 .1~ • 
C'A M l..tt' l"j ,'l'() 4 t .VF' .... . ~ .......... . 

.... -·- . .......... ... 
• 

Pe Lb pre ·ent · cll!i.;lo.fo qll re.;"b1 ri Sa;\l 

'fARI A DO OOWSE:LHO NAOI ONÀL IJO TRABALHO E doeu ttnt • .>s fi.' !I 1 n-

• • . . 
Ir"" -.anu,ten;ão 

C~nces~ãp é IÍRen~a por tr Mez~s a c ntn• 
• 19a~. ~ocisnAdf. p r J . B . Vasqu~s. cr ~e l crA!e • • 

3)- Oorn:nunlco.?li" fll !,t~;,. •m 3 ie 0~1 u ro d( 192M, P.or !.. 

''. ~ que não fqJ c noêdfna i1'cerç 

que ~r~ dado o razfi de 10 dica pir ~ apr~eent 
I 

• 
!.}- D~onissão, or In:! scipl~a 

'l~ l liÇão dãtada ri<~ ::o 

J . B. Va~ques, the! t o:raf~f, ; 

r i • • 

-

r. 

5)- Offll'i o <if,l ' , ri,. r!P. z·e:noro o I JZ!l, rem tten in n I • 
y - ' 

"o p~dido em 29 d•• n'lV,...~hr!Nne 192!1, e ncl!l.ra.nd~ ·1 • •' 
.... i 

• r -

a 1a Ca •ar~! r~ nã~ !~r ~ e copia rle n r S?s; 

e=eir a c~tidão ~n~idti. con"or• P 

• 

• 
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• orteatao;ao desse 41cno Departa.e.1to utaelual elo -

Tr&balho, Jost PASS, a'Oiúlro ul1n&Cio, cc.entanelo o 

rito nue deu 110t1vo ' IIUS Clelllalllo por "íllel1ac1pl! 

1111 • abandono elo cargo•. apresenta a vossa II:Xcele.!!. -ela, aa se@Úlltell razo3a: o supuaonte trabalhou 

Dll Jtstntds de P'eM'O - 'l't'llllft)' da Cantaretra, c!~ 

ta nu.111Ze anoa, tendo -pr• proc~do Cal cr1t~r1o, 

hooeat1Cia4e e constane1a no MM1c;o, não exuun

do ua ..S nota cue o Clttabone, tsto desde dota ele 

junho ele 1111 novecentos e trba a nnta e eeu ele 

nov•bro de ml noveet~~toa e 'finte a ouo ... ju

nho ele 1111 DOYeceatoa e 'ft ata a oito, aol1c1tcu -

MU ..... ele llcenc;a, - venc1JMntoa, po1a esta

va doente, 1ncapec1 tado para trabalhar, !l«lelo •P! 
nee co'lCedldO t rb ...... (ver documento l'JWIJ8ro c!~ 

11 t ncluao) eas1Jlllc!O pelo Doutor J. B. vaaquea, -

que sabia perrettUPnto que o eupl1cante aotr1a hor -
r. ·re\.-nte do estaaaco e outrae CQII'Pltcac;õea. All

tee de te11111lllr este prazo da trb ..... ele ltcen

qa, o IU"Pllcanta, cont1nuendo a1liCia doente , aollc! 

tou nova ucença por .ata IICTfllnta dl&l, tendo JIJ!! 

tado •testado .-dlco, o que ro1 nepdo (nr docu

.-Jto maero tl"fa, 1nc1uao), oflclo por ordes do 

senhor &ngerthetro Chefe I'US ai ao euollcante o P!"!. 

zo de dez e11aa pera tc:mar po... do cargo 1 J. vu

ta 111aao, o axPOSl tor d1r1&1u- • ao senhor Doutor 

seoratarto da V1ec:ão Cal novo raQuen~~ento juntan

elo outro atestado 11ee11 co, o qual at' hoje não t eve 

raspo1ta I Ea Vinte e Mil ele Ron.bro ele 1111 oo

nctllt oa e nata a otto, 0011 crane~e eurpreA, obte 



-.,,.c~ oo ,......, .. ~~,. .... • c:ow«" 

CON.a.LHO HA('IONAL DO TftA .... l.HO 

oroeraso - l~. ?P2f34. Rlo, 14/ 9/38. 

~ 

c~ rererene1a a Petlçao protocolada nes- I 
sob o n• lO. l97/38, <1e 2.9...de JUnho proJClmo cas-~a secretar~a 

OMo, em ~ue José rses sollctta ao sr. l'res1den e deste con

::elbo. lne .seJa passado por certle!ào oo~s constantes elos ~ 

tos elo processo n• 13.782/38 em ''1.111 o JreSno rPclae contra 

a "'r111!1116,v aa Cli!ntRretrs, e ,llem 1188! JJt, como o Cl.asentrsnhBnlr.n to! 
rte CIOOUiremos Juntos aos a~rr<~ ct t aCios autos , o"olaro que, -

1!!11 cu.rprtl!'ellto ao aesroaQlo exllrndo P<".lO Sr. PreSlOente s ns. 

"3 verso, proceo1 a extr&<'âo da dlta cert10ão,e e,. seg~J10a o 

Oesentranbamento elos rtocumen,tos 0011 cttaelos, conrórme raz -
~ 

111en~ao o re<:1 bo Junto a r.J.!! •. 

!lto, c 1:> oe '*3 L938 

*'~~ MÍ~ad 38. elas. contr . 


